
MAUA EUZA NCOUDU LOMO 

'MKO 
•LA©0 

49 



MARIA ELIZA NOGUEIRA LODDO 

VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO 

VCB 

Regras, convenções e instruções para sua utilização 

Subsídios para o Curso 
de Indexação e Resumo 
Bibliográfico,promovido 
pelo CEDESEN, de 7 a 11 
de outubro de 1991 

BRASÍLIA 
SENADO FEDERAL 

SUBSECRETARIA DE BIBLIOTECA 
OUTUBRO 1991 



SUMÁRIO 

Página 

INTRODUÇÃO 01 

A. VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO - VCB 03 

1. Definição 03 

2. Usuário's 03 
f 

2.1 Indexação 

2.2 Pesquisa 

3. Abrangência Temática 04 

4. Disponibilidade 04 

4.1 Base de dados VCBS 
4.2 Listagem 

4.2.1 Aquisição do VCB 
4.2.2 Instrumentos de Apoio 

para a utilização do VCB 

5. Resenha Histórica 05 

5.1 Primeira Etapa (1980 a 1983) 

5.2 Segunda Etapa (1983) 

5.3 Terceira Etapa (1983 a 1984) 

5.4 Quarta Etapa (a partir de 1984) 

5.5 Situação Atual (9/9/91) 

6. Apresentação do Vocabulário Alfabético 08 

7. Forma dos Descritores 09 

8. Relações entre os Conceitos 12 

8.1 Relação de Equivalência 

8.2 Relação de Hierarquia 

8.2.1 Nível de Hierarquia 

8.3 Relação Associativa 

9. Nota Explicativa 15 

10. Manutenção 16 

10.1 Endereço para correspondência 
10.2 Responsáveis pela Gerência 
10.3 Distribuição do VCB 



B. UTILIZAÇÃO DO VCB tric .JÍ' 18 

1. Termos Isolados 18 

.2. Identificadores • • •? 1^ 

2.1 Nomes Geográficos 

2.1.1 Como Descritor 
2.1.2 Como Especificador 

2.2'. Nomes de Pessoas, de Entidades, 
=jdeaWarcas Registradas,- de Eventos etc 

3.. Pré-cooçdçDação dos Descritores 21 

C. FONTES BIBBIO.GRÁFICAS 23 

ANEXO .̂  >..,*. 29 

MINIVOCABULÁRIO: História do Brasil 

, 1 - Alfabético 
II - KWOC 
III - Sistemático 



INTRODUÇÃO 

Atendendo à solicitação da direção da Subsecretaria de Biblio­
teca do Senado Federal, o Centro de Desenvolvimento de Recursos Hu­
manos do Senado Federal - CEDESEN - promoveu o Curso de Indexação e 
Resumo Bibliográfico, ministrado pelas bibliotecárias Maria Lucia 
Vilar de Lemos e Maria Eliza Nogueira Loddo, de 7 a 11 de outubro de 
1991. 

Foram convidados a participar do curso, bibliotecários de todas 
as bibliotecas que alimentam ás bases de dados BiBR:(referente a mo­
nografias e analíticas-de livros) e PERI (referente a publicações 
seriadas e artigos de periódicos). Essas duas bases de dados fazem 
parte do SICON (Sistema de Informação do Congresso Nacional), desen­
volvido pelo PRODASEN. 

Uma das abordagens do curso é a representação de conceitos por 
termos de uma linguagem de indexação. Segundo os princípios de inde­
xação do UNISIST, "para assegurar a organização de conceitos de uma 
forma útil e acessível, é necessário o conhecimento profundo dos 
instrumentos de indexação". Sendo o Vocabulário Controlado Básico -
VCB o instrumento de indexação dos documentos nas bases de dados BI-
BR e PÉRI, pareceu-me oportuna a ocasião para elaborar um manual que 
facilitasse a utilização desse vocabulário por parte de indexadores 
e pesquisadores. 

O manual tem também o objetivo de documentar o desenvolvimento 
do VCB, de cuja elaboração participei, ao lado da bibliotecária Ma­
ria Lucia Vilar de Lemos e dos técnicos do Prodasen, desde os seus 
primórdios até minha aposentadoria, em abril de 1990. 

Maria Eliza Nogueira Loddo 





A. VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO - VCB 

1. DEFINIÇÃO 

O Vocabulário Controlado Básico - VCB é uma relação de termos 
de indexação com vistas à uniformidade de armazenagem de informa­
ções, bem como à facilidade de recuperação de documentos. 

A linguagem de indexação é uma linguagem artificial utilizada 
para o registro ou indicação dos assuntos contidos nos documentos, 
dotada de um vocabulário controlado e regida por uma sintaxe pró­
pria. 

Para a preservação da uniformidade na indexação é fundamental 
que sejam seguidas as regras previamente fixadas relativas ao voca­
bulário e à sintaxe. 

O objetivo do controle do vocabulário é evitar o ruído na recu­
peração da informação. 

%2. USUÁRIOS 

O VCB é utilizado para a indexação e pesquisa de assuntos rela­
tivos aos documentos que compõem as bases de dados BIBR (monografias 
e analíticas de livros) e PERI (publicações seriadas e artigos de 
periódicos). 

^2.1 Indexação: 

As bases de dados BIBR e PERI são alimentadas online, de forma 
descentralizada, pel.as bibliotecas das seguintes instituições: 

SENADO FEDERAL 
PRODASEN 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
ESTADO-MAIOR DA ARMADA DO MINISTÉRIO DA MARINHA 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
MINISTÉRIO DA INFRA-ESTRUTURA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 
CODEPLÀN 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO • 
CONSULTORIA GERAL DA REPUBLICA 
TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO 'FEDERAL 
PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA 

4-2.2 Pesquisa: 

O VCB é utilizado pelo usuário para identificar os conceitos 
relativos às suas pesquisas e traduzi-los para a linguagem adotada 
no vocabulário que é a que consta na indexação dos documentos do 
BIBR e PERI. 



«'̂3,14 >ABRANGÊNC IA TEMATI CA 

o elenco das bibliotecas que alimentam o sistema evidencia a 
multiplicidade da literatura abrangida nas bases de dados BIBR e 
PERI. 

Essa multiplicidade de assuntos constitui um desafio para a fu­
tura estruturação hierarquizada do VCB, bem como dificulta o crité­
rio para o estabelecimento das relações recíprocas e de equivalência 
entre os descritores. 

Para atender às necessidades de !:todas as bibliotecas da rede, o 
VCB procura-abranger todos os campos do'"conhecimento científico sem 
aprofundamento, e;., trata com mais det'al,h'es os temas relacionados às 
Ciências Sociais. 

è4. DISPONIBIILIDADE 

O Vocabulário está disponível online utilizando-se a base de 
dados VCBS e em formato de listagem intitulada Vocabulário Controla­
do Básico - VCB. 

"̂  4.1 Base de dados VCBS: 

A base de dados VCBS é constituída de documentos referentes aos 
descritores que compõem o Vocabulário Controlado. Cada documento do 
VCBS refere-se a um descritor autorizado indicando as relações clás­
sicas entre termos sinónimos, específicos, genéricos e associados. 

Os documentos integrantes da base de dados VCBS são constituí­
dos por parágrafos que compreendem um conjunto de linhas contendo 
informações sobre a linguagem documental. Assim podemos esquematizar 
a estrutura da base de dados VCBS: 

PARÁGRAFO DENOMINAÇÃO 

001 USE 
100 NE 
200 UP 
300 TG 
500 a 599 TE 
600 a 699 TR 
800 ÁREA 
900 ORIGEM INCLUSÃO ALTERAÇÃO 

Exemplo: . . 

USE DIREITO CAMBIÁRIO 
. NE RAMO DO DIREITO COMERCIAL QUE TRATA DOS TÍTULOS 

DE CREDITO, DAS OPERAÇÕES A ELES RELATIVAS E DAS 
RELAÇÕES JURÍDICAS QUE CRIAM 

UP DIREITO CAMBIAL 
TG CONTRATO COMERCIAL 
TE CHEQUE 

TITULO DE CREDITO 
TR LEI DO CHEQUE 
ÁREA 342.245 
ORIGEM SENADO INCLUSÃO:10-08-83 ALTERAÇÃO:24-01-90 



o VCBS é acessado online, por todos os usuários da rede de ter­
minais do Prodasen. 

||u 4.2 Listagem: 

0 Vocabulário Controlado Básico - VCB é um produto da base de 
dados VCBS, composto de duas partes: 

1 - corpo principal: relação dos descritores, em ordem alfabé­
tica, com as remissivas de termos sinónimos, de equivalência hierár­
quica, de associação e as notas explicativas. 

II - índice permutado KWOC; completa o Vocabulário alfabético, 
dando acesso pela ordem alfabética a todos os termos que compõem os 
descritores pré-coordenadós e não apenas ao primeiro termo. 

M 4.2.1 Aquisição do VCB: 

a) as bibliotecas que alimentam o sistema recebem gratuitamente 
três cópias do VCB quando de sua atualização. 

Observação: é absolutamente necessária a destruição de edições 
desatualizadas para evitar o uso de descritores que, porventura, te­
nham sofrido alterações. 

b) pessoas interessadas podem solicitar o VCB ao Prodasen, a 
preço de custo. 

Observação: essas pessoas devem estar cientes de que se trata 
de um vocabulário em fase de elaboração, estando, portanto, sujeito 
a constantes aprimoramentos. 

4.2.2 Instrumentos de apoio para a utilização do VCB: 

. listagem de termos isolados (especificadores ou modificado­
res), com uma introdução sobre sua utilização. 
Distribuição: Gerência do VCB. 

. minivocabulários especializados. 
Distribuição: Gerência do VCB. 

•^5. RESENHA HISTÓRICA 

As bases de dados BIBR e PERI foram criadas em 1972, a partir 
dos catálogos bibliográficos dicionários existentes na Biblioteca do 
Senado Federal. 

Para a indexação do catálogo que originou o BIBR utilizava-se 
uma tradução interna dos cabeçalhos de assunto da Library of Con-
gress. 

O PERI utilizava para a indexação de seus documentos um contro­
le de vocabulário próprio. 

A necessidade de padronização da indexação dos documentos do 
BIBR e PERI, a utilização plena das facilidades para a recuperação 
através do STAIRS (Storage and Information Retrieval System) e o in­
cremento da rede de bibliotecas participantes do sistema motivaram o 
desenvolvimento de um vocabulário controlado com vistas à uniformi­
dade de armazenagem de informações nas duas bases de dados, bem como 
ao aperfeiçomento da recuperação de informações. 



? —x^.- ÍÍ.--0. - Prodasen adaptou às necessidades da Biblioteca o sistema em 
funcionamento para o vocabulário controlado THES, desenvolvido para 
a Subsecretaria de Análise. 

O sistema ficou disponível em 1983. Nessa época as bases de da­
dos BIBR e PERI já continham 150.000 documentos, o que determinou a 
adoção do método analítico (ou dedutivo), para o seu desenvolvimen­
to. 

Até atingir a situação atual, o desenvolvimento do VCB passou 
por quatro etapas. 

Í̂ S.l Primeira etapa (1980 a 1983): 

. definição do formato da base de dados VCBS 

. estrutura dos documentos da base de dados 

. diretrizes para o estabelecimento e desenvolvimento do voca­
bulário 

. consultas a diversas fontes bibliográficas, tais como: tesau-
ros, listas de cabeçalhos de assunto, manuais sobre constru­
ção e uso de. tesauros, enciclopédias e dicionários (gerais e 
especializados) etc. v, 

. consultas informais a especialistas, sobretudo aos integran­
tes da Assessoria do Senado Federal. 

^5.2 Segunda etapa (1983): 

. alimentação automática da base de dados VCBS: todos os termos 
de indexação existentes nas bases de dados BIBR e PERI foram 
incluídos automaticamente na base de dados VCBS como descri­
tores autorizados. 

\5.3 Terceira etapa (1983 a 1984): 

. emissão do primeiro VCB: 16.000 descritores oriundos das 
bases de dados BIBR e PERI 

. análise crítica desses, descritores: 
a) eliminação de erros óbvios (erros de grafia, digitação 

etc); 
b) padronização dos descritores de acordo com as regras pre­

estabelecidas; 
c) análise comparativa com tesauros, listas de cabeçalhos de 

assunto, enciclopédias e dicionários; 
d) consultas a especialistas;-
e) início^da inclusão das relações recíprocas e de equiva­

lência para cada descritor. 

^5.4 Quarta etapa (a partir de 1984): 

. inclusão no campo formatado, previsto para a futura utiliza­
ção do código de notação de área, da classificação CDD ou, 
conforme o caso, da Classificação Decimal de Direito, de Do-
ris de Queiroz Carvalho. 
Observação; a classificação dos documentos do VCB é provisó­
ria e arbitrária. Sua função é possibilitar a listagem de mi-
nivocabulários por áreas de assuntos para facilitar o estudo 
dos descritores por especialistas. 



colaboração das diversas bibliotecas da 
descritores de suas áreas de interesse. 

rede no estudo dos 

H.S situação atual 9̂=?%?̂ 9±tT 

. número de termos: 

descritores autorizados 11.679 
descritores não-autorizados 3.814 

deficiências: 

4.619 descritores permanecem sem relacionamento hierár­
quico ou associativo 
a relação hierárquica está sendo, muitas vezes, confun­
dida com a relação associativa. Há necessidade de um 
estudo mais aprofundado 
indefinição das categorias e do tipo de notação para a 
hierarquização completa, do vocabulário 
escassez de recursos humanos para a formação de uma 
equipe com dedicação exclusiva ao aperfeiçoamento do 
VCB 
os parágrafos numéricos do VCBS não correspondem aos 
parágrafos numéricos destinados à indexação nos docu­
mentos do BIBR e PERI. Se houvesse correspondência , as 
duas bases de dados poderiam ser conectadas. Sendo co­
nectadas, o pesquisador não precisaria mudar de base de 
dados para estabelecer sua estratégia de busca. 

benefícios: 

manutenção de procedimentos uni 
bases de dados BIBR e PERI 
flexibilidade de atualização 
atualização online pela Gerênci 
sugestões para atualizações onl 
acesso online a todos os usuári 
do Prodasen. Sua consulta auxil 
boração de estratégias de busc 
de dados BIBR e PERI 
programa de atualização dos doe 
dos BIBR e PERI de acordo com o 
descritores não autorizados pod 
los descritores autorizados, au 
utilizados na indexação e que' n 
descritores autorizados ou nâo-
para avaliação pela Gerência 
geração impressa do vocabulário 
emissão de minivocabulários ai 
dos definindo-se os. parâmetros 
ções provisórias. 

formes na indexação das 

a do VCB 
ine pelos usuários 
os da rede de terminais 
ia o pesquisador na ela-
a por assuntos nas bases 

umentos das bases de da-
VCB. Ou seja, todos os 
em ser substituídos pe-
tomaticamente. Os termos 
ão constam do VCB como 
autorizados são listados 

fabéticos e hierarquiza-
através das classifi.ca-



h^íS. APRESENTAÇÃO DO VOCABULÁRIO ALFABÉTICO 

0 VCB é composto de duas partes. A primeira parte, que corres­
ponde ao corpo principal, compõe-se de descritores, que são entradas 
individuais ordenadas segundo as relações recíprocas existentes en­
tre elas. Os descritores selecionados procuram representar , sem am­
biguidade, os conceitos. A segunda parte consta de um índice permu­
tado KWOC dos descritores sem qualquer relacionamento entre eles. 

1 Parte: Corpo Principal 

Todos os descritores, autorizados e não-autorizados, estão or­
ganizados em uma única sequência alfabética, palavra por palavra. 
Cada palavra é considerada por vez, e uma palavra composta precede 
qualquer termo começando com a mesma sequência de letras como parte 
da palavra. 

Exemplo: 

DIREITO 
DIREITO ADMINISTRATIVO 
DIREITO CIVIL 
DIREITO CONSTITUCIONAL 
DIREITO DAS SUCESSÕES 
DIREITO DO TRABALHO 
DIREITO INTERNACIONAL PUBLICO 

Os descritores não-autorizados estão acompanhados somente pelas 
remissivas USE seguidas dos termos autorizados equivalentes. 

Exemplo: , • 

* ACIDENTE ECOLÓGICO 

USE - DESASTRE ECOLÓGICO 

Os descritores autorizados estão acompanhados das informações 
subsidiárias, indicadas na seguinte ordem: 

DESCRITOR AUTORIZADO 

NE (nota explicativa) 
UP (descritor(es) equivalente(s) não-autorizado(s)) 
TG (termo genérico) 
TE (termo(s) específico(s)) 
TR (termo(s) relacionado(s)) 
CDD (número de classificação - provisório e arbitra -

rio - que serve para o estudo dos termos) 

Exemplo: 

ADMINISTRAÇÃO AGRÍCOLA 

NE USAR PARA OBRAS QUE TRATEM DE PROBLEMAS GERAIS DA 
AGRICULTURA A NÍVEL GOVERNAMENTAL. PARA OBRAS A 
NÍVEL DE EMPRESA USAR ADMINISTRAÇÃO RURAL 

UP AGRICULTURA, ADMINISTRAÇÃO 
TG ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 
TE POLITICA AGRÍCOLA 
CDD 338.18 



Tipo de impressão: 
- todas as informações do VCB estão impressas em caixa alta; 
- os descritores autorizados se distinguem por estarem impres­
sos em negrito; 

- os termos não-autorizados estão precedidos por asterisco. 

II Parte: índice Permutado KWOC 

O índice permutado KWOC completa o vocabulário alfabético, dan­
do acesso aos descritores compostos pelo segundo, terceiro e demais 
termos. No' vocabulário alfabético, o termo aparece sob o primeiro 
destes elementos, enquanto que, neste índice, se encontra sob todos 
eles, incluindo o primeiro. Assim, a palavra TRABALHO está reuni­
da, mesmo não sendo a primeira palavra de um descritor: 

TRABALHO 
.- ACIDENTE DO TRABALHO 
- CONTRATO DE TRABALHO 
- DESEMPENHO DO TRABALHO 
- DIREITO DO TRABALHO 
- DIVISÃO DO TRABALHO 
- DURAÇÃO DO TRABALHO 
- INSPEÇÀO DO TRABALHO 
- JORNADA DE TRABALHO 
- TRABALHO A DOMICILIO 
etc 

Observação: sem esse índice, ocorreria o perigo de se passar 
por alto alguns termos no vocabulário alfabético, especialmente 
quando a primeira palavra do descritor é menos significativa que 
seus elementos. 

7. FORMA DOS DESCRITORES 

Regras formais para a apresentação dos descritores do VCB. 

- termos simples, refletindo a terminologia do campo específi­

co: 

GREVE 

- termos compostos, na ordem natural das palavras: 

PADRÃO DE VIDA 
- termos invertidos, são usados apenas para não-descritores re-
metendo-se para o descritor autorizado. 

A única exceção é para o descritor BRASIL, HISTORIA que foi 
incluído no VCB ligado por vírgula para possibilitar a relação hie­
rárquica dos diversos fatos da História do Brasil. O descritor HIS­
TORIA contém uma nota explicativa (NE) informando que pode ser usado 
em combinação com outros descritores. Portanto, não sendo possível 
criar o descritor HISTORIA DO BRASIL, optou-se pela inclusão do des­
critor na forma como deve aparecer na indexação (ver itens A9 e B3). 



- termos pré-coordenados, quer dizer, combinados, formados por 
duas ou mais palavras: 

INSTITUIÇÃO CULTURAL 
FINANCIAMENTO AGRÍCOLA 
ASSISTÊNCIA ECONÓMICA INTERNACIONAL 

Observação; esses descritores são necessários às bibliotecas da 
rede devido à variedade de índices impressos, produzidos pelo siste­
ma para bibliografias e catálogos. 

- substantivos, preferencialmente o descritor deve consistir em 
um substantivo 

PAPEL 

- termos adjetivados 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

- número, de preferência no singular. No plural, apenas quando 
indicam conceitos diferentes 

NEGROS, para indicar pessoas da raça negra e não confundir 
com o adjetivo NEGRO de descritores como MERCADO NEGRO 

AÇÕES, para economia e 
AÇÃO, para Processo Judiciário 

- abreviaturas e sinais são evitados. Usados apenas em casos 
especiais, sempre entre parênteses 

(IMS VS) 
UP INFORMATION MANAGEMENT SYSTEM/VIRTUAL STORAGE 

- o hífen é utilizado apenas quando faz parte integrante do 
termo e para ligar datas 

HABEAS-CORPUS 
REGÊNCIA DE PEDRO I (1821-1822) 

- os parênteses são utilizados para incluir palavras de dife­
renciação 

a) quando se trata de termos homógrafos 

CAPITAL (CIDADE) 
CAPITAL (ECONOMIA) 

b) quando um mesmo termo está subordinado a descritores 
diversos 

DOLO (DIREITO CIVIL) 
DOLO (DIREITO COMERCIAL) 
DOLO (DIREITO PENAL) 

10 



- os elementos numéricos 

a) sempre que possível, são indicados em algarismos ro­
manos 

SÉCULO XX 
DBASE II 

b) guando designam datas são indicados entre parênteses 

LEVANTE COMUNISTA (1935) 

- o termo usual é adotado de preferência ao científico 

DICLORO-DIFENIL-TRICLOROETANO 
USE (DDT) 

- os termos estrangeiros são usados 

a') guando não existe o correspondente em língua portuguesa 

HABEÀS-DATA 

b) guando é mais usual do gue o termo em língua portuguesa 

MARKETING 
UP MERCADOLOGIA 

- termos homógrafos, vocábulos com a mesma grafia mas com sig­
nificados diversificados - devem ser diferenciados 

a) pela adjetivação 

CALCULO DIFERENCIAL 
CALCULO INTEGRAL 
CALCULO VETORIAL 

REGIME JURÍDICO 
REGIME PENITENCIÁRIO 
REGIME POLITICO 

b) por um termo substantivado 

REGIME DE BENS 
REGIME DE GOVERNO 

c) explicativa entre parênteses 

CAPITAL (CIDADE) 
CAPITAL (ECONOMIA) 

- nomes geográficos são relacionados no VCB e podem ser utili­
zados também como identificadores, ou seja, em combinação com 
outros descritores 

- nomes próprios de pessoas, de entidades e de marcas registra­
das não são incluídos no VCB 

11 



8. RELAÇÕES ENTRE OS CONCEITOS 

As relações entre os conceitos do VCB são as de equivalência, 
de hierarquia e de associação. 

O objetivo dessas relações é facilitar tanto o indexador quanto 
o pesquisador, poupando-lhes o esforço intelectual de lembrar-se dos 
termos que poderão melhorar a armazenagem e a busca. 

8.1 Relação de equivalência: 

A relação de equivalência entre descritores autorizados 'e não-
autorizados é aquela em que dois ou mais termos são considerados, 
para fins de indexação, como referentes a um mesmo conceito. Essa 
reciprocidade se expressa mediante as seguintes convenções: 

USE, precedendo o descritor autorizado 
UP (usado por), precedendo o descritor não-autorizado 
Exemplo: 

ENTORPECENTE 
UP ALUCINÓGENO 

*. ALUCINÓGENO 

USE ENTORPECENTE 

Esse relacionamento atinge dois tipos de termos: 

a) sinónimos 

b) quase-sinônimos 
Os sinónimos são termos que têm o mesmo, ou quase o mesmo 

significado em determinada disciplina. 

Os quase-sinônimos são termos estreitamente relacionados 
os quais são considerados como sinónimos para propósito de indexação 
e recuperação da informação no sistema em causa. 

Indicam-se a seguir algumas normas para o estabelecimento de 
relações de equivalência entre os descritores do VCB. 

- indicar o descritor autorizado 

FERTILIZANTE * ADUBO MINERAL 

UP ADUBO MINERAL USE FERTILIZANTE 

- remeter de um termo específico para termo mais genérico 

AGUARDENTE * CACHAÇA 
UP CACHAÇA USE AGUARDENTE 

- indicar preferência ortográfica 

ANTARTICA * ANTÁRTIDA 
UP ANTÁRTIDA USE ANTARTICA 

- explicar abreviatura ou sigla 

12 



IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (ICM) 
UP (ICM) 

- aconselhar o uso de dois termos para expressar um conceito 

* CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
USE CIÊNCIA 

TECNOLOGIA 
CIÊNCIA 
UP CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

TECNOLOGIA 
UP CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

8.2 Relação de hierarquia: 

As relações hierárquicas expressam uma ideia de subordinação 
entre os termos. 

No VCB as relações hierárquicas são indicadas por meio das 
abreviaturas TG (termo genérico) e TE (termo específico). Essas re­
lações são sempre recíprocas. 

A referência TE orienta o usuário sobre a possibilidade de uti­
lizar termos mais específicos. A referência TG sugere que o conceito 
a ser indexado pode ter uma cobertura mais ampla do que o descritor 
consultado. 

No VCB são consideradas como relações hierárquicas as que indi­
cam relações genéricas (genêro/espécie e coisa/tipo) e relações par-
titivas (todo/parte). 

Exemplos: 

- relações genéricas 

DOENÇA (género) 
TE DOENÇA CARDIOVASCULAR (espécie) 

BANCO (coisa) 

TE BANCO DE DESENVOLVIMENTO (tipo) 

- relações partitivas 

FRANÇA (todo) 
TE PARIS (parte) 

8.2.1 Nível de hierarquia: 

O sistema está programado para a inclusão de até três termos 
genéricos para um descritor. No entanto, até o presente momento, não 
ficou definido o múmero ideal. A grande maioria está subordinada a 
apenas um termo mais geral. 
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Exemplo: 

ADOÇÃO PLENA 
UP PLENA ADOÇÃO 
TG ADOÇÃO 
TR ADOÇÃO SIMPLES 
CDD 342.16331 

ADOÇÃO 
UP ADOÇÃO DE CRIANÇAS 
TG PARENTESCO 
TE ADOÇÃO PLENA 

ADOÇÃO SIMPLES 
CDD 342.1633 

PARENTESCO 
TG DIREITO DE FAMÍLIA 
TE ADOÇÃO 

ALIMENTOS (DIREITO DE FAMÍLIA) 
FILIAÇÃO 

CDD 342.1611 

8.3 Relação associativa: 

A relação associativa é um tipo de relação opcional que lembra 
ao usuário, que consulta determinado descritor a existência de outro 
descritor que poderá ser igualmente útil, ou mesmo mais apropriado 
para caracterizar o conceito encontrado no documento que está sendo 
indexado ou pesquisado. Essas relações são sempre recíprocas. 

Enquanto as relações hierárquicas ligam termos de uma mesma ca­
tegoria de assunto, as relações associativas podem unir termos per­
tencentes a categorias diferentes. 

No VCB, as relações associativas são indicadas por meio da 
abreviatura TR (termo relacionado), e podem também ser utilizadas 
quando não existe relacionamento hierárquico entre os conceitos. 

Exemplos: 

- conceito oposto* 

MORTALIDADE 

TR NATALIDADE 

- coordenação (conceitos derivados de um mesmo termo genérico) 

ABACAXI FRUTA TROPICAL 
TG FRUTA TROPICAL TG FRUTA 
TR ABACATE TE ABACATE 

BANANA - • ABACAXI 
CAJU 'BANANA 
etc CAJU etc 

- causa e efeito 

ENSINO 
TR APRENDIZAGEM 
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- relação instrumental 

INDUSTRIA PESQUEIRA 
TR BARCO PESQUEIRO 

- relação material 

ENTOMOLOGIA 
TR INSETO 

- similaridade 

ENSINO 
TR TREINAMENTO 

9. NOTA EXPLICATIVA 

A nota explicativa consiste em uma explanação sucinta para es­
clarecer sobre a propriedade de uso do termo dentro do contexto do 
VCB, excluindo outros significados possíveis. 

Exemplo: 

ADMINISTRAÇÃO AGRÍCOLA 
NE USAR PARA OBRAS QUE TRATAM DE PROBLEMAS GERAIS DA 

AGRICULTURA A NÍVEL GOVERNAMENTAL. PARA OBRAS A NÍ­
VEL DE EMPRESA USAR ADMINISTRAÇÃO RURAL 

No VCB, a nota explicativa é também usada para informar sobre 
combinações possíveis do descritor. 

Exemplo: 

HISTORIA 
NE USAR, TAMBÉM, SUBORDINADO A NOMES GEOGRÁFICOS. EX: 

ARGENTINA, HISTORIA; OU, SUBORDINADO A DETERMINADOS 
ASSUNTOS. EX: DIREITO, HISTORIA 

Observação: a nota explicativa não é uma definição de dicioná­
rio. Serve apenas para indicar o uso de um termo no VCB. Não é ne­
cessário anexar NE a todos os termos porque os descritores, através 
de sua estrutura hierárquica e relações semânticas, estabelecem o 
contexto do significado de um termo em particular. 

Exemplo: 

CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 
TG TRIBUTO 
CDD 341.3972 

O descritor CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA só pode ser usado quando 
se tratar do imposto assim denominado, pois está subordinado pela 
indicação TG (termo genérico) ao descritor TRIBUTO. Não há, por­
tanto, necessidade de nota explicativa para esse descritor. 
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10. MANUTENÇÃO 

Uma das vantagens do VCB é a flexibilidade para sua atualiza-
ção. 

As seguintes operações de atualização são feitas online: 

a) introdução de termos novos; 
b) exclusão de termos obsoletos; 
c) correção da forma dos descritores; 
d) correção das definições dos termos; 
e) correção dos erros de relacionamento entre os termos; 
f) geração automática de todas as recíprocas. 

Para preservar a consistência.de acréscimos e modificações, e 
como o VCB é usado por uma rede de bibliotecas indexadoras e por 
pesquisadores de todos os terminais do Prodasen, foi desenvolvido o 
programa de Gerência do VCB. 

A Gerência do VCB é uma das funções do Módulo Gerência da Rede, 
do Subsistema de Administração de Bibliotecas - SABI. 

A Gerência é toda processada online. O treinamento para a uti­
lização desse módulo é ministrado pela Gerência da Rede que está 
centralizada na Subsecretaria de Biblioteca do Senado Federal. 

Através da Gerência do VCB, os indexadores das diversas biblio­
tecas que alimentam o sistema podem fazer sugestões e propostas para 
atualizações no VCB. Devem, sobretudo, sugerir novos descritores que 
contenham novos conceitos, diferentes facetas de descritores antigos 
e sinónimos de termos já existentes. 

Essas sugestões são efetuadas online e devem ser feitas levan-
do-se em consideração as regras e convenções adotadas no VCB. 

As sugestões oferecidas são estudadas pela Gerência da Rede e a 
decisão final sobre as atualizações são emitidas após pesquisas à 
literatura pertinente, consulta a especialistas e discussões durante 
as reuniões mensais das bibliotecas da rede. 

Após a decisão final cabe à Gerência atualizar o VCB online e 
divulgar as atualizações para serem usadas por todos os indexadores. 

Como as atualizações são processadas online, a base de dados 
VCBS está sempre mais atualizada do que a versão impressa do VCB. 

Os seguintes programas foram desenvolvidos pelo Prodasen para 
auxiliar a Gerência do VCB: 

- programa de atualização da indexação dos documentos das bases 
de dados BIBR e PERI: 

a) substitui os descritores não-autorizados pelos autori­
zados, automaticam.ente; 

b) emite listagem dos descritores que não constam do VCB, 
indicando o número BIB e PER dos documentos onde esses 
descritores foram utilizados. 
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- listagem dos descritores que constam da indexação do BIBR e 
PERI com o número de ocorrências; 

- listagem comparativa dos descritores do VCB com os descrito­
res do THES que é o vocabulário controlado desenvolvido pela 
Subsecretaria de Análise. 

O Módulo Gerência do VCB está disponível apenas às bibliotecas 
que alimentam o sistema. No entanto, as propostas de todos os usuá­
rios pesquisadores são sempre bem-vindas. Esses usuários devem reme­
ter suas propostas diretamente à Gerência do VCB que funciona na 
Subsecretaria de Biblioteca do Senado Federal. 

10.1 Endereço para correspondência 

SENADO FEDERAL 
SUBSECRETARIA DE BIBLIOTECA 
GERÊNCIA DO VCB 

Praça dos Três Poderes 
Palácio do Congresso 
Anexo 2 Térreo 
70.165 Brasília - DF 

10.2 Responsáveis pela Gerência 

Marilúcia Chamarelli 
Roseli Silveira 
Stelina Maria Martins Pinha 

Telefone: 311-4378 

10.3 Distribuição do VCB 

MARIA DAS GRAÇAS SOARES 
PRODASEN - VIA N2 ANEXO C DO SENADO FEDERAL 
Telefone: 311-3691 
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B - UTILIZAÇÃO DO VCB 

1. TERMOS ISOLADOS 

Os descritores do VCB são selecionados com o objetivo de ex­
pressar um conceito em uma ou mais palavras. Existem, no entanto, 
certos aspectos de vários assuntos que ocorrem com tanta frequência 
que justificam o seu tratamento como termos isolados. Para manter o 
número de descritores do VCB dentro de um limite razoável (isto é, 
para evitar que seja necessário indicar no corpo do VCB todos esses 
termos de aplicações múltiplas), esses termos estão listados separa­
damente. 

Os descritores do VCB só podem ser combinados entre si quando a 
nota explicativa indicar essa possibilidade. Já os termos isolados 
podem ser usados associados a qualquer descritor.do VCB, de acordo 
com a conveniência e a propriedade da sua aplicação. 

Os termos isolados estão listados em ordem alfabética, palavra 
por palavra. A forma dos termos é a mesma adotada para os descrito­
res do VCB. As relações entre esses termos são as de equivalência 
cruzada: USE e sua recíproca UP (usado por). Para facilitar a sua 
utilização,' registram-se notas explicativas (NE) orientando o usuá­
rio. 

Exemplo: 

COMPENDIO 
NE usado para livros de texto do 1. e 2. giraus. 

Observação: na indexação de um compêndio de matemática seria 
registrado: 

MATEMÁTICA, COMPENDIO 

Os descritores do VCB que contêm nota explicativa indicando a 
possibilidade de sua utilização em combinação com outros descritores 
estão também arrolados na listagem de termos isolados. Esses termos 
estão precedidos por um asterisco com a seguinte explicativa em nota 
de rodapé: * autorizado também como descritor no VCB. 

Existem termos isolados que estão incorporados no VCB em combi­
nação adjetivada formando um descritor. 

Exemplo: 

a) na listagem de termos isolados : 

* LEGISLAÇÃO 
* PESQUISA . • • 
* ESTATÍSTICA 
* FINANÇAS 
* HISTORIA 
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. b) no VCB: 

LEGISLAÇÃO PENAL 
PESQUISA NUCLEAR 
FINANÇAS MUNICIPAIS 
ESTATÍSTICA EDUCACIONAL 

O indexador deve estar atento, verificando sempre o VCB para 
manter a padronização de acordo com o descritor autorizado. Nesses 
casos exemplificados seria incorreto indexar: 

DIREITO PENAL, LEGISLAÇÃO 
ENERGIA NUCLEAR, PESQUISA 
MUNICÍPIO, FINANÇAS 
EDUCAÇÃO, ESTATÍSTICA 

Muitos desses descritores adjetivados devem ser repensados e 
modificados no VCB. Mas, enquanto constarem do VCB, têm que ser ado-
tados para evitar o ruído na recuperação. 

2. IDENTIFICADORES 

Os identificadores são termos que 
duais, denominados também nomes próprios 

- nomes geográficos 
- nomes de pessoas e de entidades 
- marcas registradas 
- eventos 
- etc 

indicam entidades 
tais como: 

indivi-

2.1. Nomes geográficos: 

Os nomes geográficos constam do corpo principal do VCB sendo, 
portanto, utilizados como descritores e podem também, ser usados em 
combinação com os demais descritores. 

2.1.1 Como descritor: 

São usados como descritores quando o documento a ser indexado 
referir-se a um assunto geográfico, não sendo aconselhável enumerar 
todos os aspectos abrangidos. 

Exemplo: 

Título: BRASIL EM DADOS 
Indexação: BRASIL 

Titulo: CANADA YEARBOOK 
Indexação: CANADA, ANUÁRIO 

Em tais casos, pode-se fazer analíticas dos assuntos mais im­
portantes para a clientela. Cada analítica será indexada por seu as­
sunto específico. 
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2.1.2 Como especificadores: 

Apesar de constarem apenas do corpo principal do VCB, os nomes 
geográficos podem ser utilizados para especificar descritores. O 
critério de sua aplicação poderá suscitar alguma dúvida. Em geral 
pode-se considerar que guando um assunto é tratado num documento es­
pecificamente de um ponto de vista geográfico, ou quando o indexa-
dor, pela prática, sabe que o interesse dos usuários por determina­
do assunto é orientado geograficamente, deve utilizá-los. Se, no en­
tanto, o aspecto geográfico de um assunto for meramente acidental 
para a explanação do autor, e para o assunto em si for irrelevante o 
ponto de vista geográfico deve-se omití-lo. Em última análise, inde-
xadores devem ter sempre em mente o interesse provável dos pesquisa­
dores. 

Exemplo: 

Título: BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE DIREITO 
Indexação: DIREITO, BIBLIOGRAFIA, BRASIL 

A importância dessa bibliografia é relacionar a literatura ju­
rídica publicada no Brasil. 

2.2 Nomes de pessoas, de entidades, de marcas registradas, de even­
tos etc: 

Esses nomes não são relacionados no VCB nem em listagem de 
apoio. No entanto, podem ser indicados na indexação. Para manter a 
uniformização - condição imprescindível para a recuperação e, sobre­
tudo, a emissão de índices impressos - devem ser indicados de acordo 
com as regras do Código de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. 
(AACR2), conforme as instruções dos manuais de entrada de dados do 
BIBR e PERI. 

Do VCB constam descritores genéricos relativos aos nomes pró­
prios, tais como: 

TRIBUNAL SUPREMO 
PARLAMENTO 
TRIBUNAL DE CONTAS 
FILOSOFO 
PINTOR 
etc 

O procedimento adotado para a indexação nas bases de dados BIBR 
e PERI é o seguinte: 

Título: HISTORIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Indexação: TRIBUNAL SUPREMO, HISTORIA, BRASIL 

BRASIL. SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF), HISTORIA 

Observação; o primeiro descritor, de acordo com o VCB e o se­
gundo, de acordo com o AACR2. 

Título: REGIMENTO DO SENADO FEDERAL 
Indexação: SENADO, REGIMENTO, BRASIL 

BRASIL. CONGRESSO. SENADO FEDERAL, REGIMENTO 
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Título: FILOSOFIA GREGA 
Indexação: FILOSOFIA, GRÉCIA 

FILOSOFO 
PLATÃO 
ARISTÓTELES 
SÓCRATES 

Procedimento análogo deve ser adotado para os demais identifi­
cadores. 

3. PRÉ-COORDENAÇÃO DOS DESCRITORES 

Para a notação da indexação dos documentos nas bases de dados 
BIBR e PERI adota-se a pré-coordenação na seguinte ordem: 

1) descritor; 2) especificador; 3) geográfico; 4) época 
Exemplo: 

EDUCAÇÃO, BIBLIOGRAFIA, BRASIL, SÉCULO XX 

As datas são indicadas entre parênteses após o geográfico. 
Exemplo: 

CONSTITUIÇÃO, BRASIL (1988) 

No entanto, se fizerem parte integrante do descritor autorizado 
no VCB anota-se como indicado. 

Exemplo: 

ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO (1888), BRASIL 

Para indicar relações bilaterais entre certas entidades geográ­
ficas ou políticas, como é o caso das relações exteriores ou rela­
ções económicas, devem ser utilizados dois identificadores geográfi­
cos, indicando-se em primeiro lugar o BRASIL, caso este esteja en­
volvido. 

Exemplo: 

RELAÇÕES ECONÓMICAS, BRASIL, ESTADOS UNIDOS 

Para os demais países segue-se a ordem alfabética. 
Exemplo: 

RELAÇÕES EXTERIORES, ARGENTINA, GRÃ-BRETANHA 

Em outras relações bilaterais obserya-se a ordem lógica e não 
alfabética. 

Exemplo: 

DUMPING, PAÍSES COMUNISTAS, ESTADOS UNIDOS 
INTERVENÇÃO MILITAR, UNIÃO SOVIÉTICA, AFEGANISTÃO 
TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA, PAÍSES DA OCDE, UNIÃO SOVIÉ­
TICA 
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Alguns descritores do VCB expressam o aspecto geográfico de um 
assunto em forma de uma frase em vez de subdivisão. Sob ASSISTÊNCIA 
ECONÓMICA, por exemplo, a nota explicativa determina que o nome do 
país que presta a assistência económica pode ser acrescentado de 
forma adjetivada, como, por exemplo, ASSISTÊNCIA ECONÓMICA NORTE-
AMERICANA (o país assistido, se houver algum, é indicado por um es-
pecificador geográfico). 

Exemplo: 

ASSISTÊNCIA ECONÓMICA NORTE-AMERICANA, NICARÁGUA 

As notas explicativas dos descritores do VCB devem ser sempre 
observadas. 

Os descritores HISTORIA e GEOGRAFIA são usados também como es-
pecificadores para quase todos os descritores do VCB. 

Para a História e Geografia de países, estados, regiões etc, 
esses termos são utilizados após o nome da entidade geográfica. 

Exemplo: 

ESTADOS UNIDOS, GEOGRAFIA 
BRASIL, HISTORIA 

Apesar de HISTORIA e GEOGRAFIA serem especificadores, deve-se 
verificar ho VCB se o descritor que vai ser usado está pré-coordena-
do com o termo HISTORIA ou GEOGRAFIA, como acontece em vários ca­
sos. 

Exemplo: 

HISTORIA DIPLOMÁTICA 
HISTORIA ECONÓMICA 
GEOGRAFIA ECONÓMICA 
etc 
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C. FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

Principais fontes utilizadas, direta ou indiretamente, na pre­
paração e desenvolvimento do VCB. 

^01. AITCHISON, Jean. Manual para construção de tesauros. Tradução de 
Helena Medeiros Pereira Braga. Rio de Janeiro : BNG/BRASI-
LART, 1979. 142 p. il. (Coleção biblioteconomia, documenta­
ção, ciência da informação) 

V02. ANALISE documentária : a análise da síntese. Coordenação Johanna 
W. Smit; Ana Maria Marques Cintra et ai. Brasília : IBICT, 
1987. 133 p. 

03. ATIENZA, Cecília Andreotti. Documentação jurídica : introdução a 
análise e indexação de atos legais. Rio de Janeiro : Achiame, 
1979. 266 p. il. 

04. AUSTIN, Derek. Directrices para el establecimiento y desarrollo 
de tesauros monolingues. 2. ed. rev. Paris : UNESCO, 1984. 
85 p. il. (PGI 81/WS/15) 

!i:05. BASTOS, Simone Borges. Análise comparativa entre indexação auto­
mática e manual da literatura brasileira de ciência da infor­
mação. Brasília : Universidade de Brasília, 1984. 204 f. il. 

06. BECK, Cari, MCKECHNIE, Thomas, PETERS, Paul Evan. Politicai 
science thesaurus II. 2. ed. rev. and explanded. Pittsburgh : 
University Center for International Studies, 1979. 675 p. 

*'07. CARVALHO, Maria Martha et ai. Linguagem de indexação: uma expe­
riência de análise e avaliação. Revista da Escola de Bibliote­
conomia da Universidade Federal de Minas Gerais, v. 5, n. 1, 
p. 42-59, mar. 1976. 

v08. CAVALCANTI, Cordelia Robalinho. Indexação & tesauro : metodolo­
gia e técnicas, ed. preliminar. Brasília : ABDF, 1978. 89 p. 
il. 

09. CDU : classificação decimal universal : edição média em língua 
portuguesa. Tradução do original inglês e atualização das ta­
belas Francisco Figueiredo Luna de Albuquerque, Maria Emília 
Amaral de Mello e Cunha e Maria Thereza Guimarães Ferreira de 
Albuquerque. 2. ed. Brasília : IBICT, 1987-1988. 2 v. 

10. CENTRO DE COMÉRCIO INTERNACIONAL UNCTAD GATT. Tesauro de tér­
minos de comercio internacional. Ginebra : Centro de Comercio 
Internacional UNCTAD GATT, 1982. 158 p,. 

11. CENTRO LATINOAMERICANO DE DOCUMENTAÇÃO ECONÓMICA E SOCIAL. Te­
sauro dei médio ambiente para America Latina y el Caribe. San­
tiago de Chile : CLADES, 1981. 159 p. 
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12. CESÀRINO, Maria Augusta da Nóbrega, PINTO, Maria Cristina Mello 
Ferreira. Cabeçalho de assunto como linguagem de indexação. 
Revista da Escola de Biblioteconomia da Universidade Federal 
de Minas Gerais, v. 7, n. 2. p. 268-288, set. 1978. 

13. CHAUMIER, Jacques. As técnicas documentais. Tradução de Jorge 
Sampaio. Lisboa : Europa-América, 1971-1973. 108 p. il. (Co­
lecção Saber. Secção vi. Ciências aplicadas ; 72) 

14. CIAMPI, Constantino, FAMELI, Elio, TRIVISONNO,Giuseppe. THES/ 
BID : thesaurus d'informática e diritto. Milano : A. Giuffre, 
1984. 706 p. (Informática e ordinamento giuridico. Serie Atti 
e documentazione ; 2) 

15. COLLISON, Robert Lewis. índices e indexação : guia para a inde­
xação de livros e coleções de livros, periódicos, partituras 
musicais, discos, filmes e outros materiais, com uma seção de 
referência e sugestões para leitura adicional. Tradução de 
António Agenor Briguet de Lemos. São Paulo : Polígono, 1971. 
225 p. il. 

16. DEWEY, Mevil. Dewey decimal classification and relative index. 
18. ed. Lake Placid Club, N.Y. : Forest Press, 1971. 3 v. 

17. DIJK, Mareei van. Le servide de documentation face à l'explosion 
de 1'information. Paris : Ed. d'Organisation, 1969. 265 p. 

18. DOCUMENTAÇÃO, : métodos para analisar documentos, determinar seus 
assuntos e selecionar os termos de indexação. [S.I.] : Organi-

. zação Internacional de Normalização, 1985. 11 f. (Internatio­
nal Standard ISO 5963) 

19. DUNES, André. O abstract: problemas da informática em direito. 
'. Revista da Consultoria Geral do Estado do Rio Grande do Sul. 

V. 6, n. 15, p. 11-49. 1976. 

•^20. DUTRA, Maria Riza Baptista, NOGUEIRA, Octaciano, DUTRA, Yamil e 
Souza. O thesaurus experimental da Cosntituição: projeto pilo­
to desenvolvido pela Subsecretaria de Análise do Senado Fede­
ral. Revista de Biblioteconomia de Brasília, v. 5, n. 1, p. 
203/218, jan./jun. 1977. 

21. DUTRA, Yamil e Sousa. Indexação de textos legislativos: a expe­
riência da^Subsecretaria de Análise do Senado Federal. Revista 
de Informação Legislativ, v. 14, n. 55, p. 227-244. jul./set. 
1977. . , 

22. EMPRESA BRASILEIRA DE PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES. Tesauro de 
..planejamento de transportes ; português/english/espanol. Bra­
sília : GEIPOT, 1981. 368 p. - ^ 

23. ENCICLOPÉDIA Barsa Rio de Janeiro : Encyclopaedia Britannica, 
1964. 16 V. il. 
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24. ENCICLOPÉDIA Delta Larousse. 2. ed. rev. e atual. Rio.de Janei­
ro : Delta, 1967. 15 v. il. 

25. ENCICLOPÉDIA INTERNACIONAL DE LAS CIÊNCIAS SOCIALES. Madrid : 
Aguilar, 1974. 

26. ENCICLOPÉDIA MIRADOR INTERNACIONAL. São Paulo : Encyclopaedia 
Britannica do Brasil, 1975-1980. 20 v. il. 

27. ENCICLOPÉDIA SARAIVA DO DIREITO. São Paulo : Saraiva, 1977-1982. 
78 V. 

28. FONYAT, Maria Izabel de A. Ribeiro. Informática jurídica: uma 
nova perspectiva no direito. Revista da Consultoria Geral do 
Estado do Rio Grande do Sul, v. 7, n. 18, p. 111-140, 1977. 

^29. FOSKETT, Antony Charles. A abordagem temática da informação. 
Tradução de António Agenor Briguet de Lemos. São Paulo : 
Polígono, 1973. 437 p. 

30. FUEYO LANERI, Fernando. Catalogo sistematizado de conceptos de 
derecho privado. Madrid : Montecorvo, 1968. 402 p. 

31. FUJITA, Mariangela Spotti. PRECIS na língua portuguesa : teo­
ria e prática de indexação. Brasília : Universidade de Brasí­
lia ; ABDF, 1988. 213. 

32. GROLIER, Eric de. Etude sur les categories générales applicables 
aux classifications et codifications documenaires. Paris : 
UNESCO, 1962. 262 p. (Documentation et terminologie scienti -
tifigues) 

33. GUIMARÃES, José Augusto Chaves. A recuperação temática da in­
formação em direito do trabalho no Brasil : propostas para uma 
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INTRODUÇÃO 

O VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO CVCB) E A FONTE BÁSICA DA LINGUAGEM 

DOCUMENTAL DESENVOLVIDA PARA A INDEXAÇÃO DOS DOCUMENTOS DOS BANCOS DE 

DADOS DE MONOGRAFIAS CBIBR} E DE PUBLICAÇÕES SERIADAS E ARTIGOS DE PE­

RIÓDICOS CPERI). 

FOI CONSTITUÍDO A PARTIR DE CERCA DE IG.000 TERMOS DE INDEXAÇÃO RE­

TIRADOS DOS 150. 000 DOCUMENTOS EXISTENTES NOS DOIS BANCOS DE DADOS. O-

RIGINOU-SE, PORTANTO, DE TIPOS DE LITERATURA DIFERENTES, PERTENCENTES 

AS BIBLIOTECAS DA REDE, CUJOS ACERVOS VARIAM DE ESPECIALIZAÇÃO. 

NESSA PRIMEIRA FASE, A SUBSECRETARIA DE BIBLIOTECA DO SENADO FEDE­

RAL, ATRAVÉS DE SUAS SEÇÕES DE PROCESSOS TÉCNICOS E DE PERIÓDICOS, RES 

PONSAVEIS, RESPECTIVAMENTE, PELOS BANCOS DE DADOS "BIBR" E "PERI", EX­

CLUIU, INCLUIU E ESTRUTUROU OS TERMOS DO "VCB", VISANDO A SUA PADRONI­

ZAÇÃO COM O VOCABULÁRIO CONTROLADO DA SUBSECRETARIA DE ANALISE DO SE­

NADO FEDERAL CTHES). 

A UTILIZAÇÃO DO "VCB" PELAS BIBLIOTECAS USUÁRIAS DOS BANCOS DE DA­

DOS "BIBR" E "PERI" SERVIRA PARA A SUA AVALIAÇÃO, PARA O SEU ENRIQUE-. 

CIMENTO E PARA AS DEFINIÇÕES DO TRABALHO DE CONSTRUÇÃO DO TESAURO DE­

FINITIVO. 

APRESENTAÇÃO DO VCB 

OS DESCRITORES DO "VCB" ESTÃO APRESENTADOS EM ORDEM ALFABÉTICA E RE 

PRESENTAM CONCEITOS. 

AS RELAÇÕES ESTRUTURAIS ENTRE OS DESCRITORES SERÃO INCLUÍDAS A ME­

DIDA EM QUE OS TERMOS FOREM ESTUDADOS, E SÃO AS SEGUINTES: 

USE CTERMO AUTORIZADO) 

TERMO QUE O INDEXADOR PODERÁ ATRIBUIR A UM DOCUMENTO PARA DESCRE­

VER SEU CONTEÚDO CASSUNTO). 

NE ÍNOTA EXPLICATIVA) 

NOTAS DE ESCOPO E DEFINIÇÕES SUCINTAS QUANDO HA NECESSIDADE DE AS­

SEGURAR UM USO CORRETO DO TERMO DE INDEXAÇÃO AUTORIZADO. 

UP CUSADO POR) 

SINÓNIMOS, QUASE SINÓNIMOS E FORMAS ALTERNATIVAS CUJO USO NÃO ESTA 

AUTORIZADO. TAIS TERMOS, PRECEDIDOS POR ASTERISCO, INDICAM, ATRA­

VÉS DO "USE", O TERMO AUTORIZADO. 

TG ÍTERMO GENÉRICO) 

RELAÇÃO HIERÁRQUICA QUE INDICA O TERMO GENÉRICO. 

TE CTERMO ESPECIFICO) 

, RELAÇÃO HIERÁRQUICA QUE INDICA OCS) TERMOCS) ESPECIFICOCS). 

TR CTERMO RELACIONADO) 

TERMOCS) RELACIONADOCS) NÃO HIERARQUICAMENTE. EM GERAL. SE DOIS 

TERMOS PARTICIPAM DA REFERENCIA CRUZADA "TR", ACREDITA-SE QUE O U-

SUARIO, AO EXAMINAR UM DOS TERMOS, TENHA INTERESSE EM SER ALERTADO 

PARA A EXISTÊNCIA DO OUTRO. 

CDD CCLASSIFICAÇÃO DECIMAL DE DEMEV/CL AS5IFICA.ÇÃO DECIMAL DE DIREITO) 

ESSA CLASSIFICAÇÃO E PROVISÓRIA. TEM COMO FINALIDADE AUXILIAR A FU 

TURA ESTRUTURAÇÃO DOS TERMOS. CNESSA PRIMEIRA ETAPA MUITOS "TG" E 

"TE" ESTÃO SENDO CONSIDERADOS COMO "TR". A MEDIDA EM QUE FOREM ES­

TUDADOS, SERÃO DEVIDAMENTE ESTRUTURADOS. 

OBS: CONTATOS SOBRE DUVIDAS OU INCORREÇÕES: 

~ SRA. MARIA ELIZA NOGUEIRA LODDO TEL : C 061 ) ail - 3950 

SRA. MARIA LUCIA VILAR DE LEMOS TEL: C 061) ail - 3951 

SUBSECRETARIA DE BIBLIOTECA DO SENADO FEDERAL- TEL: C 061) 211 - 39M-9 

SENADO FEDERAL - ANEXO II - TÉRREO BRASÍLIA CDF) - CEP-70160. 
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* ABDICAÇÃO DE DOM PEDRO 
USE -ABDICAÇÃO DE PEDRO I C1.831} 

ABDICAÇÃO DE PEDRO I C1831} 
UP -ABDICAÇÃO DE DOM PEDRO 
TG -PRIMEIRO REINADO C1S22-18315 
CDD - 981. 20. 05. 50 

ABERTURA DOS PORTOS C1808} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG - P E R Í O D O COLONIAL C1715-1822) 
CDD - 981. 15. 30. H-S 

' ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO C1888} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -ABOLICIONISMO C1S30-1888} 
TR -LEI ÁUREA C18S8) 
CDD - 981. 25. 05. 05 

ABOLICIONISMO (1630-1888^ 
NE 

UP 
TG 

TE 

TR 

CDD 

-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

-MOVIMENTO ABOLICIONISTA 
-ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

C153g-lS88} 
-ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO C18S83 
-LEI ÁUREA C1888} 
-LEI DO SEXAGENÁRIO C18853 
-LEI DO VENTRE LIVRE C18713 
-LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS C1850} 
-BILL ABERDEEN C184-5) 
-QUILOMBO DOS PALMARES 

C1630-16953 
- 981.25. 05 

ABRILADA C1832} 
UP 
TG 

CDD 

-REVOLTA DE ABRIL DE 1832 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

C1S31-18355 
- 981. 20. 10. 05. 05 

ALIANÇA LIBERAL C1930} 
NE -ACRESENTAR SEMPRE BRASIL COMO 

SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

£1889-19305 
TR -REVOLUÇÃO C1930) 
CDD - 981. fO. 10. 65 

» ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA £1935) 
USE -LEVANTE COMUNISTA C1935} 

ANTECEDENTES REPUBLICANOS 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TC -PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

C1889} 
TR -MANIFESTO REPUBLICANO C1870) 

-QUESTÃO MILITAR C1SS3-1S85) 
-QUESTÃO RELIGIOSA C1872-1S765 

CDD - 981. 30. 05 

* ARAGARÇA5 
USE -REVOLTA DE ARACARÇAS C1959} 

« ATENTADO DE TONELEIROS 
USE -CRISE POLITICA C195f) 

BALAIADA £1838-184-1) 
UP -REVOLUÇÃO DOS BALAIOS 
TG -REGÊNCIA C1831-lSfO) 
CDD - 981. 20. 10. 50 

BANDEIRANTES 
USE -ENTRADAS E BANDEIRAS 

C1634--1728) 

BANDEIRAS E BANDEIRANTES 
USE -ENTRADAS E BANDEIRAS 

C163H--1728) 

BATALHA DE CAMPO GRANDE C18B9) 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

C186f-1870) 
CDD - 981. 20. IS. 33. "fO 

BATALHA DE ITA-IBATE C18S8} 
TC -GUERRA DO PARAGUAI 

C18Bf-1870) 
CDD - 981. 20. 15. 33. 30 

BATALHA DE ITUZAINGO tl827) 
USE -BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO 

C1827) 

BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO C1827) 
UP -BATALHA DE ITUZAINGO C1827) 

-PASSO DO ROSÁRIO/ BATALHA 
C1827) 

TG -PRIMEIRO REINADO C1822-1831) 
CDD - 981. 20. 05. 35 

BATALHA DO AVAI C18B9) 
TC -GUERRA DO PARAGUAI 

£1864^-1870) 
CDD - 981. 20. 15. 33. 4-5 

BATALHA DO ITORORO (1868) 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

C1864-1870) 
CDD - 981. 20. 15. 33. 35 

BATALHA DO RIACHUELO C1865) 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

C1864-1870) 
CDD - 981.20.15.33.05 

BATALHA DO TUIUTI £1866-1867) 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

£1864^-1870) 
CDD - 981. 20. 15. 33. 10 

BATALHA DOS CUARARAPES £16¥8) 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L £1548-1715) 
TR - D O M Í N I O H O L A N D Ê S NO BRASIL 

£1624-1654) 
CDD - 981. 15. 20. 4-5 

BILL ABERDEEN £18%5) 
TR -ABOLICIONISMO £1630-1888) 

-TRAFICO DE ESCRAVOS 
£154^9-1850) 

» BRASIL, COLÓNIA 
USE - P E R Í O D O COLONIAL £1500-1822) 

- P E R Í O D O COLONIAL £1715-1822) 

BRASIL, 
TE 

HISTORIA 
-DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

£1500) 
-ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

£1539-1888) 
-IMPÉRIO £1822-1889) 
-INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

£1822) 
-PERÍODO COLONIAL £1500-1822) 
-PERÍODO PRE-COLONIAL £ATE 

1500) 
-PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

£1889) 
-REPUBLICA. £1889-) 

* BRASIL REINO £1822-1889) 
USE -IMPÉRIO £1822-1889) 

CABANADA £1832-1835) 
UP 

TG 
CDD 

-GUERRA DE PANELAS DE MIRANDA 
£1832-1835) 

-GUERRA DOS CABANOS 
£1832-1835) 

-REGÊNCIA £1831-1840) 
- 981. 20. 10. 10 

CABANAGEM £1835-184^0) 
TG -REGÊNCIA £1831-1840) 
CDD - 981. 20. 10. 30 

CAMPANHA CIVILISTA £1909-1910) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

£1889-1930) 
CDD - 981. 40. 10. 30 

% CAMPANHA CONTRA ORIBE E ROSAS 
USE -GUERRA DE ORIBE E ROSAS 

£1851-1852) 

» CAMPANHA DA LEGALIDADE 
USE -CRISE POLITICA £1961) 

CAMPANHA DO CONTESTADO £1912-1916} 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

£1889-1930) 
CDD - 981. 40. 10. 4̂ 0 

CAHPANHA DO URUGUAI £1864-1865) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -SEGUNDO REINADO £184-0-1889) 
CDD - 981. 20. 15. 30 

£ « • TERMO NÃO AUTORIZADO ) ABDIC/CAMPA 
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CAMPANHA DOS CANUDOS 
USE -CUERRA OOS CANUDOS C1S57:} 

CANUDOS 
USE -CUERRA OOS CANUDOS CISS?} 

CAPITANIAS HEREDITÁRIAS C153H--1762y 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L ClSD0-ia223 
CDD - gsi. IS. IS 

CARTA DE PÊRO VAZ DE CANINHA 
TG -DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

C1500} 
CDD - gsi.12.OS 

CERCO DA LAPA C1893-l&9f} 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1S89-19303 
CDD - 9S1. Ĥ D. 10. 10 

COLÓNIA DO SACRAMENTO C1680-1828) 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L CISS^S-ITISJ 
CDD - 981. 15. 20. 55 

COLUNA PRESTES C192H--1927} 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1S89-19303 
CDD - 981. Ĥ O. 10. 60 

COMANDO SUPERIOR OA REVOLUÇÃO CISBH-} 
USE -JUNTA MILITAR C19B>^3 

COMBATE DO PASSO DA PÁTRIA C18BB} 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

C18B4--18703 
CDD - 981. 20. 15. 33. 15 

COMERCIO DE ESCRAVOS 
USE -TRAFICO DE ESCRAVOS 

C15f9-18503 

COMUNISMO -
TR -LEVANTE COMUNISTA C19355 

CONrEDERAÇÃO DO EQUADOR C182f} 
TG -PRIMEIRO REINADO C1822-18313 
CDD - 981. 20. 05. 20 

CONFEDERAÇÃO DOS TAHOIOS C15B0-1572) 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L C15f8-17153 
CDD - 981. 15. 20. 20 

CONFLITOS INTERNACIONAIS C1850-18B5} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -SEGUNDO REINADO C18H-0-18S93 
CDD - 981. 20. 15. 15 

CONJURA BAIANA 
USE -CONJURAÇÃO BAIANA C1789-1799} 

CONJURA DOS ALFAIATES 
USE -CONJURAÇÃO BAIANA C1789-1799) 

CONJURAÇÃO BAIANA C1789-1799> 
UP -CONJURA BAIANA 

-CONJURA DOS ALFAIATES 
-CONJURAÇÃO DOS ALFAIATES 
-CONSPIRAÇÃO DOS ALFAIATES 
-INCONFIDÊNCIA BAIANA 
-REVOLUÇÃO DOS ALFAIATES 

TC -PERÍODO COLONIAL C171S-1S223 
CDD - 981. 15. 30. 30 

CONJURAÇÃO DOS ALFAIATES 
USE -CONJURAÇÃO BAIANA C1789-1799} 

CONJURAÇÃO MINEIRA 
USE -INCONFIDÊNCIA MINEIRA C17S93 

CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 
Cia08-18173 

UP -CONQUISTA DE CAIENA 
TG -PERÍODO COLONIAL C1715-18223 
CDD - 981. 15. 30. 35 

CONQUISTA DE CAIENA 
USE -CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 

C1808-1S173 

CONSPIRAÇÃO DOS ALFAIATES 
USE -CONJURAÇÃO BAIANA C1789-1799} 

CRIME CONTRA A HUMANIDADE 
TE -TRAFICO DE ESCRAVOS 

ClSH^g-lSSOJ 

CRISE POLITICA C19Sf3 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -ATENTADO DE TONELEIROS 

-REPUBLICA DO GALEÃO 
-SUICÍDIO DE VARGAS 

TG -QUARTA REPUBLICA Cigi^S-1961-3 
CDD - 981. f D. f O. 10 

CRISE POLITICA C1961} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -CAMPANHA DA LEGALIDADE 

-RENUNCIA DE JÂNIO QUADROS 
TG -QUARTA REPUBLICA C19H-5-196H-3 
CDD - 981. "fO. f O. 4̂ 5 

« DESCOBERTA DO BRASIL 
USE -DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

C15003 

DESCOBRIMENTO DO BRASIL C1500) 
UP -DESCOBERTA DO BRASIL 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -CARTA DE PÊRO VAZ DE CAMINHA 
CDD - 981.12 

« DITADURA MILITAR C196H--19853 
USE -QUINTA REPUBLICA C19Bf-1985) 

* DOM JOÃO VI NO BRASIL C1808-18213 
USE -PERÍODO JOANINO C1808-1821) 

DOHINIO ESPANHOL NO BRASIL Cisao-IBI^O) 
UP -DOMÍNIO ESPANHOL C1580-16H-03 

-UNIÃO IBÉRICA 
TG -PERÍODO COLONIAL C154^8-17153 
CDD - 981. 15. 20. 25 

D O M Í N I O E S P A N H O L N O R I O GRANDE DO SUL 
C1763-17773 

TG -PERÍODO COLONIAL C1715-18223 
CDD - 981. 15. 30. 20 

» D O M Í N I O E S P A N H O L C15S0-16H-03 

USE - D O M Í N I O E S P A N H O L N O BRASIL 
C1580-16M-03 

D O M Í N I O H O L A N D Ê S N O B R A S I L C162>f-165H-3 
UP - D O M Í N I O H O L A N D Ê S C162H--1654-3 

-INVASÃO HOLANDESA 
TG - P E R Í O D O COLONIAL ClSf8-17153 
TR -BATALHA DOS GUARARAPES C16f8) 
CDD - 981. 15. 20. 35 

« DOMÍNIO HOLANDÊS C162f-16S*3 

USE - D O M Í N I O HOLANDÊS NO BRASIL 
C162H--165'»3 

* EMBOABAS 
USE 

ENTRADAS 
NE 

UP 

TG 
CDD 

-GUERRA D O S EMBOABAS 
C1708-17093 

E BANDEIRAS C1634--172S3 
-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-BANDEIRANTES 
-BANDEIRAS E BANDEIRANTES 
- P E R Í O D O C O L O N I A L C15H-8-17153 
- 981. 15. 20. 50 

EPISODIO DA VACINA OBRIGATÓRIA 
USE -REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

C1904-3 

ESCRAVIDÃO NO BRASIL C1539-18883 
TG 
TE 

TR 

-BRASIL, HISTORIA 
-ABOLICIONISMO C1630-18883 
-TRAFICO DE ESCRAVOS 
/ {154^9-18503 

-ESCRAVO 
-NEGROS 

CDD - 981. 25 

ESCRAVO 
TR -ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

C1539-18883 
-TRAFICO DE ESCRAVOS 

C15f9-18503 

ESTADO NOVO C1937-19f53 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-TERCEIRA REPUBLICA 

C1937-19H-53 
-GOLPE DE ESTADO C19373 
- 981. 40. 30. 10 

TG 

TR 
CDD 

C « « TERMO NAO AUTORIZADO 3 CAMPA/ESTI 

II ^ 
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EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA 
TR -PERÍODO PRE-COLONIAL £ATE 

1500} 

* EXPEDIÇÕES EXPLORADORAS 
USE -PERÍODO PRE-COLONIZADOR 

Ca501-lS323 

« FARROUPILHAS 
USE -GUERRA DOS TARRAPOS 

£1835-184^53 

PRANCESES NO MARANHÃO C1612-1E15) 
TC -PERÍODO COLONIAL ClSt8-17153 
CDD - 981. 15. 20. 30 

FRANCESES NO RIO OE JANEIRO C1555-15B73 
TG -PERÍODO COLONIAL C15H-8-1715) 
CDD - 9S1. 15. 20. 15 

FRANCESES NO RIO DE JANEIRO C1710-1711) 
TG -PERÍODO COLONIAL C15H-8-1715) 
TR -TRATADO DE UTRECHT C17133 
CDD - 581. 15. 20. 65 

CARRAFADAS C1831) 
UP -NOITE DAS GARRAFADAS 
TG -PRIMEIRO REINADO C1822-ia313 
CDD - 981. 20. 05. 4-0 

GOLPE DE ESTADO C1937} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-TERCEIRA REPUBLICA 

C1937-194S5 
-ESTADO NOVO C1937-194-53 
- 981. 40. 30. 05 

GUERRA DAS MISSÕES 
USE -REDUÇÕES JESUÍTICAS 

C1754-175S5 

GUERRA DE ORIBE E ROSAS C1851-1852} 
UP -CAMPANHA CONTRA ORIBE E ROSAS 
TG -SEGUNDO REINADO C184D-18S9) 
CDD - 981. 20. 15. 20 

GUERRA OE PANELAS DE MIRANDA 
C1832-183S5 

USE -CABANADA C1832-1835) 

GUERRA DO PARAGUAI C1SB4-1870} 
UP -GUERRA DA TRÍPLICE ALIANÇA 

-PARAGUAI, GUERRA C1864-1870) 
TG -SEGUNDO REINADO C184-0-ia835 
TE -BATALHA DE CAMPO GRANDE 

C18G9} 
-BATALHA DE ITA-IBATE C18B8) 
-BATALHA DO AVAI CiaB9) 
-BATALHA DO ITORORO C18B8? 
-BATALHA DO RIACHUELO CISGSJ 
-BATALHA DO TUIUTI C18BB-18B7} 
-COMBATE DO PASSO DA PÁTRIA 

C18BB) 
-RETIRADA DA LAGUNA C18B7} 
-TOMADA DE HUMAITA C18B8) 
-VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 

981. 20. 15. 33 CDD 

TG 

TR 
CDD 

GOLPE E CONTRAGOLPE C1955} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -O 11 DE NOVEMBRO DE 1955 
TG -QUARTA REPUBLICA £1945-1964^3 
CDD - 981. 4-0. 40. 15 

» GOLPE INTEGRALISTA C19385 
USE -LEVANTE INTEGRALISTA C193S3 

» GOLPE MILITAR C1964-3 
USE -REVOLUÇÃO C1964) 

» GOVERNADORES GERAIS 
USE -GOVERNO GERAL (154^9-17623 

» GOVERNO CONSTITUCIONAL DE VARGAS 
USE -GOVERNO CONSTITUCIONAL 

C1934--19373 

GOVERNO CONSTITUCIONAL C1934-1937) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOVERNO CONSTITUCIONAL DE 

VARGAS 
-SEGUNDA REPUBLICA C1930-19373 TG 

CDD - 981. 4-0. 20. 15 

GOVERNO GERAL C1549-17623 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL ' 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOVERNADORES GERAIS 
TG -PERÍODO COLONIAL C1S48-1715) 
CDD - 981. 15. 20. 10 

* GOVERNO PROVISÓRIO DE VARGAS 
USE -GOVERNO PROVISÓRIO 

C1930-19343 

GOVERNO PROVISÓRIO C1930-1934} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOVERNO PROVISÓRIO DE VARGAS 
TG -SEGUNDA REPUBLICA C1930-19373 

t CDD - 981. 4-0. 20. 05 

r 
f* GOVERNOS MILITARES C1964--1985J 
í USE -QUINTA REPUBLICA C1964--19S5} 
\ GUERRA DA CISPLATINA C1825-182B} 
I UP -QUESTÃO CISPLATINA 

TG -PRIMEIRO REINADO C182Z-18315 
CDD - 981. 20. 05. 30 

r« GUERRA DA TRÍPLICE ALIANÇA 
USE -GUERRA DO PARAGUAI 

C1864-18705 

* GUERRA DOS CABANOS C1832-1835} 
USE -CABANADA C1832-1835} 

GUERRA DOS CANUDOS C1897) 
UP -CAMPANHA DOS CANUDOS 

-CANUDOS 
-REVOLTA DE ANTÓNIO 

CONSELHEIRO 
-REVOLTA DE CANUDOS 

TG -PRIMEIRA REPUBLICA 
C1889-1930J 

CDD - 981. 40. 10. 20 

GUERRA DOS EHBOABAS C17D8-1709} 
UP -EMBOABAS 
TG -PERÍODO COLONIAL C154^8-17153 
CDD - 981. 15. 20. 60 

GUERRA DOS FARRAPOS C1S35-1&45) 
UP -FARROUPILHAS 

-REVOLUÇÃO FARROUPILHA 
TG -REGÊNCIA C1831-1S4^05 
CDD - 981.20.10.35 

* GUERRA DOS MARAGATOS 
USE -REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

C1893-18953 

GUERRA DOS MASCATES C1710-171S3 
UP -MASCATES 
TG -PERÍODO COLONIAL C1S4^B-17155 
CDD - 981. 15. 20. 70 

* GUERRA DOS PALMARES 
USE -QUILOMBO DOS PALMARES 

C1B30-1B95J 

* GUERRAS GUARANITICA5 
USE -REDUÇÕES JESUÍTICAS 

C1754-1756) 

GUERRILHA DO ARAGUAIA (1972-1974-:) 
TG -QUINTA REPUBLICA C19S4--19a55 

IMPÉRIO C1822-1S89} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -BRASIL REINO (1822-18893 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

' -REGÊNCIA £1831-18403 
-SEGUNDO REINADO (1840-18893 

CDD - 981. 20 

« INCONFIDÊNCIA BAIANA 
USE -CONJURAÇÃO BAIANA (1789-17993 

INCONFIDÊNCIA MINEIRA (17893 
UP -CONJURAÇÃO MINEIRA 
TG -PERÍODO COLONIAL £1715-18223 
CDD - 981. 15. 30. 25 

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL (18223 
TG -BRASIL, HISTORIA 
CDD - 981. 17 

£ * - TERMO NÃO AUTORIZADO 3 
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INDEPENDÊNCIA NAS PROVÍNCIAS 
(1822-1S2H-3 

NE -PODE SER SUBDIVIDIDO POR 
LOCAL 

TG -PRIMEIRO REINADO C1822-1S313 
CDD - 9S1. 20. 05. 15 

ÍNDIO GUARANI 
TR -REDUÇÕES JESUÍTICAS 

C1754--1756J 

INSURREIÇÃO DOS MALES C183S? 
UP -REVOLTA DOS MALES 
TG -REGÊNCIA ClS31-18fOJ 
CDD - 981. 20. 10. 15 

INTEGRALISMO 
TR -LEVANTE INTEGRALISTA C1938) 

* INTENTONA COMUNISTA C193SJ 
USE -LEVANTE COMUNISTA Cig35) 

* INVASÃO HOLANDESA 
USE -DOMÍNIO HOLANDÊS NO BRASIL 

tl62f-165f3 

JACOBINISMO C1837-18973 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1S89-19303 
CDD - 981. f O. 10. 17 

LEVANTE INTEGRALISTA (19383 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOLPE INTEGRALISTA (193S3 

-PUTSCH INTEGRALISTA C19383 
-REVOLTA INTEGRALISTA C193S3 
-REVOLUÇÃO INTEGRALISTA (19383 

TG -TERCEIRA REPUBLICA 
C1937-19')-S3 

TR -INTEGRALISMO 
CDD - 981. 4-0. 30. 15 

MAIORIDADE DE PEDRO II (18H-03 
TG -REGÊNCIA (1831-18^03 
CDD - 981. 20. 10. 55 

« MANETA ! 
USE -REBELIÃO BAIANA (17113 I 

MANIFESTO REPUBLICANO (18703 [ 
TG -SEGUNDO REINADO (18'fO-18S93 
TR -ANTECEDENTES REPUBLICANOS \ 
CDD - 981. 20. 15. 4-5 

* MARAGATOS 
USE -REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

(1893-18953 

MASCATES 
USE -GUERRA DOS MASCATES 

(1710-17153 

JESUÍTAS 
TR -REDUÇÕES JESUÍTICAS 

C175f-17S63 

JUNTA MILITAR (1964^3 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-COMANDO SUPERIOR DA REVOLUÇÃO 

(19Bf3 
-QUINTA REPUBLICA (19S'f-19853 
- 981. 4̂ 0. 50. 15 

UP 

TG 
CDD 

JUNTA MILITAR (19693 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRSIL COMO 

SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TC -QUINTA REPUBLICA (1964^-19853 
CDD - 981. 4̂ 0. 50. 25 

LEI ÁUREA (18883 
TG -ABOLICIONISMO (1630-18883 
TR -ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO (18883 
CDD - 981. 25. 05. 10 

« LEI DE EXTINÇÃO DO TRAFICO ESCRAVO 
USE -LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS (18503 

LEI DO SEXAGENÁRIO (18853 
UP -LEI SARAIVA, COTEGIPE 
TC -ABOLICIONISMO (1630-18883 
-CDD - 981. 25. 05. 20 

LEI DO VENTRE LIVRE (18713 
. TG -ABOLICIONISMO (1630-18883 
CDD - 981. 25. 05. 25 

LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS C18503 
UP -LEI DE EXTINÇÃO DO TRAFICO 

ESCRAVO 
TG -ABOLICIONISMO (1630-18883 
TR -TRAFICO DE ESCRAVOS 

(154-9-18503 
CDD - 981. 25. 05. 30 

« LEI SARAIVA, COTEGIPE 
USE -LEI DO SEXAGENÁRIO (18853 

« MOTIM DO MANETA 
USE -REBELIÃO BAIANA (17113 

* MOVIMENTO ABOLICIONISTA 
USE -ABOLICIONISMO (1630-18883 

* MOVIMENTO LIBERAL EM MINAS GERAIS 
USE -MOVIMENTOS LIBERAIS (184^23 

* MOVIMENTO LIBERAL EM SÃO PAULO 
USE -MOVIMENTOS LIBERAIS (184^23 

MOVIMENTOS LIBERAIS (184^23 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-MOVIMENTO LIBERAL EM MINAS 

CERAIS 
-MOVIMENTO LIBERAL EM SÃO 

PAULO 
-REVOLUÇÃO LIBERAL 
-SEGUNDO REINADO (184^0-18893 
- 981. 20. 15. 05 

UP 

TG 
CDD 

NEGROS 
TR -ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

(1539-18883 

* NOITE DAS GARRAFADAS 
USE -GARRAFADAS (18313 

« NOVA REPUBLICA 
USE -SEXTA REPUBLICA (1985-3 

« O 11 DE NOVEMBRO DE 1955 
USE -GOLPE E CONTRACOLPE (19553 

» OS 18 DO FORTE 
USE -REVOLUÇÃO (19223 

« PALMARES (1630-16953 
USE -QUILOMBO DOS PALMARES 

(1630-16953 

» PARAGUAI, 
USE 

GUERRA (1864--187D3 
-GUERRA DO PARAGUAI 

(la64--lS703 

LEVANTE COMUNISTA (19353 * PASSAGEM DE HUMAITA 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
USE -TOMADA DE HUMAITA (18683 

UP -ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA * PASSO DO ROSÁRIO, BATALHA (18273 
(19353 USE -BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO 

-INTENTONA COMUNISTA (19353 
-REVOLUÇÃO (19353 

(18273 

TC -SEGUNDA REPUBLICA (1930-19373 PERÍODO COLONIAL (1500-18223 
TR -COMUNISMO NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
CDD - 981. 4̂ 0. 20. 20 COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

UP -BRASIL, COLÓNIA 
« LEVANTE DO FORTE DE COPACABANA TC -BRASIL, HISTORIA 

USE -REVOLUÇÃO (19223 TE -CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 
(1534--17623 

- P E R Í O D O COLONIAL (1548-1715) 
- P E R Í O D O C O L O N I A L (1715-1822) 

-PERÍODO PRE-COLONIZADOR 
(1501-1532) CDD - 981. 15 

( « - TERMO NÃO AUTORIZADO 3 IMDEP/PES 
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P E R Í O D O C O L O N I A L C15'fS-1715} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG - P E R Í O D O COLONIAL C1500-182Z} 
TE -BATALHA DOS GUARARAPES C16f8) 

-COLÓNIA DO SACRAMENTO 
C16aO-lS283 

-CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS 
C15B0-15723 

-DOMÍNIO ESPANHOL NO BRASIL 
ClSaO-lBH-O} 

-DOMÍNIO HOLANDÊS NO BRASIL 
C1624^-165t) 

-ENTRADAS E BANDEIRAS 
C163f-1728) 

-FRANCESES NO MARANHÃO 
C1B12-1615} 

-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
C1710-17115 

-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
C155S-1S673 

-GOVERNO GERAL (154^9-17525 
-GUERRA DOS EMBOABAS 

C1708-1709J 
-GUERRA DOS MASCATES 

(1710-17155 
-QUILOMBO DOS PALMARES 

(1630-16955 
-REBELIÃO BAIANA (17113 

CDD - 981. 15. 20 

P E R Í O D O COLONIAL (1715-18225 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -BRASIL, COLÓNIA 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L (1500-18225 
TE -ABERTURA DOS PORTOS (18083 

-CONJURAÇÃO BAIANA (1789-17995 
-CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 

(1808-18175 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 

GRANDE DO SUL (1763-17775 
-INCONFIDÊNCIA MINEIRA (17895 
-PERÍODO JOANINO (1808-18215 
-REDUÇÕES J E S U Í T I C A S 

(1754-17565 
-REGÊNCIA DE PEDRO I 

(1821-18225 
-REINO UNIDO DE PORTUGAL E 

ALCARVES (1815-18225 
-REVOLTA DE VILA RICA (17205 
-REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA (18175 
-VICE-REINADO (1762-18085 

CDD - 981.15.30 

P E R Í O D O J O A N I N O (1808-18215 
UP -DOM JOÃO VI NO BRASIL 

(iaOS-18213 
TG -PERÍODO COLONIAL (1715-18225 
CDD - 981. 15. 30. 40 

PRIHEIRA REPUBLICA (1889-19305 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REPUBLICA VELHA (1889-19305 
TG -REPUBLICA (1889-5 
TE -ALIANÇA LIBERAL (19305 

-CAMPANHA CIVILISTA 
(1909-19103 

-CAMPANHA DO CONTESTADO 
(1912-19163 

-CERCO DA LAPA (1893-18943 
-COLUNA PRESTES (1924-19273 
-GUERRA DOS CANUDOS C18975 
-JACOBINISMO C1837-18975 
-QUESTÃO DO ACRE (19035 
-REVOLTA DA ARMADA (1893-18955 
-REVOLTA DA ESQUADRA (19105 
-REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

(19045 
-REVOLTA DE PRINCESA (19305 
-REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

(1893-18955 
-REVOLUÇÃO PAULISTA (19245 
-REVOLUÇÃO (19225 
-REVOLUÇÃO (19305 
-TENENTISMO (1922-19345 

CDD - 981. 40. 10 

* PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 
USE -PERÍODO PRE-COLONIZADOR 

(1501-15325 

« PRIMEIRO IMPÉRIO 
USE -PRIHEIRO REINADO (1822-18315 

PRIMEIRO REINADO (1822-18315 
SEMPRE BRASIL 
[VISÃO GEOGRÁFICA 
'ERIO 
•EDRO I 
Í2-18893 
PEDRO I (18315 

>AS50 DO ROSÁRIO 

NE 

UP 

TG 
TE 

CDD 

ACRESCENTAR 
COMO SUBDI 

-PRIMEIRO IMP 
-REINADO DE P 
-IMPÉRIO (182 
-ABDICAÇÃO DE 
-BATALHA DE P 

(18275 
-CONFEDERAÇÃO 

(18245 
-GARRAFADAS C 
-GUERRA DA Cl 

(1825-1826 
-INDEPENDENCI 

(1822-1824 
-SETEMBRADA ( 
- 981. 20. 05 

DO EQUADOR 

18313 
SPLATINA 
3 
A NAS P R O V Í N C I A S 
5 
18315 

PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA (18895 
NE 

TC 
TE 

•ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

-BRASIL, HISTORIA 
-ANTECEDENTES REPUBLICANOS 

CDD - 981. 30 

» P E R Í O D O PRE-CABRALINO 
USE -PERÍODO PRE-COLONIAL (ATE 

15005 

P E R Í O D O PRE-COLONIAL (ATE 15005 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA . 
UP - P E R Í O D O PRE-CABRALINO 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TR -EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA 

-TRATADO DE TORDESILHAS (14925 
CDD - 981. 10 

PERÍODO PRE-COLONIZADOR (1501-15325 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -EXPEDIÇÕES EXPLORADORAS 

-PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 
, TG - P E R Í O D O C O L O N I A L (1500-18225 
i TR -TRATADO DE TORDESILHAS (lH-925 
I CDD - 981. 15. 10 

I* PERÍODO REPUBLICANO 
I USE -REPUBLICA (1889-5 

« PUTSCH INTEGRALISTA (19385 
USE -LEVANTE INTEGRALISTA (19385 

QUARTA REPUBLICA (1945-19643 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -REPUBLICA (1889-3 
TE -CRISE POLITICA (19545 

-CRISE POLITICA (19613 
-GOLPE E CONTRAGOLPE (19553 
-REVOLTA DE ARAGARÇA5 (19595 
-REVOLTA DE JACAREACANGA 

(19565 
-REVOLTA DOS SARGENTOS DE 

BRASÍLIA (19635 
CDD - 981. 40. 40 

QUESTÃO CKRISTIE (18615 
TG .-SEGUNDO REINADO (1840-18895 
CDD - 981. 20. 15. 25 

« QUESTÃO CISPLATINA 
USE -GUERRA DA CISPLATINA 

(1825-18265 

QUESTÃO DO ACRE (19035 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-19305 
TR -TRATADO DE PETRÓPOLIS (19035 
CDD - 981. 40. 10. 22 

QUESTÃO MILITAR (1883-18855 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -SEGUNDO REINADO (1840-18893 
TR -ANTECEDENTES REPUBLICANOS 
CDD - 981. 20. 15. 65 

( * TERMO NAO AUTORIZADO 3 PERIO/QUEST 



PRODASEN- 20/02/92 VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO PAG. OOOOI 

QUEST50 RELIGIOSA C1S72-1S7S> 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TC -SECUNDO REINADO Í184-D-18895 
TR -ANTECEDENTES REPUBLICANOS 
CDD - 981. 20. IS. 55 

QUILOMBO DOS PALMARES C163D-1695) 
UP -GUERRA DOS PALMARES 

-PALMARES C1630-ie953 
-PERÍODO COLONIAL ClS'f8-17153 
-ABOLICIONISMO (1630-1888) 

TG 
TR 
CDD - 981. 15. 20. 4-0 

QUINTA REPUBLICA 
NE -ACRESCE COMO 
UP -DITADUR 

-GOVERNO 
C1964-

TG -REPUBLI 
TE -GUERRIL 

C1972 
-JUNTA M 
-JUNTA M 
-REVOLTA 

CISSH^ 
-REVOLUÇ 

CDD - 981.fO 

C196H--ig853 
NTAR SEMPRE BRASIL 
SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
A MILITAR C1964--1985) 
S MILITARES 
-19855 
CA C1889-) 
HA DO ARAGUAIA 
-197t) 
ILITAR C196f) 
ILITAR C196g) 
005 MARINHEIROS 
) 
ÃO C196H-5 
. 50 

REBELIÃO BAIANA C1711) 
UP -MANETA 

-MOTIM DO MANETA 
-REVOLTA BAIANA 

TG -PERÍODO COLONIAL C154-8-1715) 
CDD - 981. 15. 20. 75 

REDUÇÕES JESUÍTICAS C175f-175E? 
UP -GUERRA DAS MISSÕES 

-GUERRAS GUARANITICAS 
TG -PERÍODO COLONIAL C1715-1822) 
TR -ÍNDIO GUARANI 

-JESUÍTAS 
-TRATADO DE MADRID C1750) 

CDD - 981. 15. 30. 10 

REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA C1837-18>f03 
TG -REGÊNCIA (1831-184^0) 
CDD - 981. 20. 10. "fS 

* REGÊNCIA DE DOM PEDRO 
USE -REGÊNCIA DE PEDRO I 

C1821-1822) 

REGÊNCIA DE PEIJO C1835-1837) 
. UP -REGÊNCIA UNA 

TG -REGÊNCIA C1S31-184-D) 
CDD - 981. 20. 10. 20 

REGÊNCIA DE PEDRO I C1821-1822) 
UP -REGÊNCIA DE DOM PEDRO 
TC -PERÍODO COLONIAL C171S-1822) 
CDD - 981. 15. 30. 60 

REGÊNCIA TRINA PERMANENTE C1831-1835) 
TG -REGÊNCIA C1S31-184^0) 
TE -ABRILADA C1S32) 
CDD - 9S1.20.10.05 

REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA C1831) 
TG -REGÊNCIA C1S31-18H-0) 
COO - 981. 20. 10. 03 

» REGÊNCIA UNA 
USE -REGÊNCIA DE FEIJÓ C1&35-1837) 

REGÊNCIA C1831-184^0) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -IMPÉRIO (1822-1889) 
TE -BALAIADA (1838-18*1) 

-CABANADA (1832-1835) 
-CABANAGEM (1835-iatO) 
-GUERRA DOS FARRAPOS 

(1S3S-1SH-S) 
-INSURREIÇÃO DOS MALES (1835) 
-MAIORIDADE DE PEDRO II (1840) 
-REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA 

(1837-184-0) 
-REGÊNCIA DE FEIJÓ (1835-1837) 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-1835) 
-REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA 

(1831) 
-SABINADA (1837-1838) 

CDD - 981.20.10 

* REINADO DE PEDRO I 
USE -PRIMEIRO REINADO (1822-1831) 

« REINADO DE PEDRO II 
USE -SECUNDO REINADO (1840-1889) 

REINO UNIDO DE PORTUGAL E ALGARVES 
(1815-1822) 

TG - P E R Í O D O COLONIAL (171S-1822) 
CDD - 981. 15. 30. 50 

« RENUNCIA DE JÂNIO QUADROS 
USE -CRISE POLITICA (1961) 

» REPUBLICA DO GALEÃO 
USE -CRISE POLITICA (1954) 

« REPUBLICA NOVA 
USE -SECUNDA REPUBLICA (1930-1937) 

« REPUBLICA VELHA (1889-1930) 
USE -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930) 

REPUBLICA (1889-) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP - P E R Í O D O REPUBLICANO 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930) 
-QUARTA REPUBLICA (19*5-1964) 
-QUINTA REPUBLICA (1964-1985) 
-SEGUNDA REPUBLICA (1930-1937) 
-SEXTA REPUBLICA (1985-) 
-TERCEIRA REPUBLICA 

(1937-1945) 
CDD - 981. *0 

RETIRADA DA LACUNA (1867) 
TC -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864-1870) 
CDD - 981. 20. 15. 33. 25 

» REVOLTA BAIANA 
USE -REBELIÃO BAIANA (1711) 

REVOLTA DA ARMADA (1893-1895) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL > 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930) 
CDD - 981. 40. 10. 13 il 

« REVOLTA DA CHIBATA 
USE -REVOLTA DA ESQUADRA (1910) 

REVOLTA DA ESQUADRA (1910) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REVOLTA DA CHIBATA 

-REVOLTA DOS MARINHEIROS 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930) 
CDD - 981. 4-0. 10. 35 

REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA (1904) 
UP -EPISODIO DA VACINA 

OBRIGATÓRIA 
-VACINA OBRIGATÓRIA 

TG -PRIMEIRA REPUBLICA 
(1889-1930) 

CDD - 981. 40. 10. 25 

» REVOLTA DE ABRIL DE 1832 
USE -ABRILADA (1832) 

* REVOLTA DE ANTÓNIO CONSELHEIRO 
USE -CUERRA DOS CANUDOS (1897) 

REVOLTA DE ARAGARCAS (1959) 
UP -ARAGARÇAS 
TG -QUARTA REPUBLICA (194-5-1964) 
CDD - 981. 40. 40. 30 

* REVOLTA DE CANUDOS 
USE -GUERRA DOS CANUDOS (1897) 

REVOLTA DE JACAREACANGA (1956) 
TG -QUARTA REPUBLICA (1945-1964) 
CDD - 981. 40. 40. 25 

REVOLTA DE PRINCESA (1930) 
TC -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930) 
TR -REVOLUÇÃO (1930) 
CDD - 981. 40. 10. 70 

( * TERMO NAO AUTORIZADO ) QUEST/REI 
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REVOLTA DE VILA RICA C1720) 
TG -PERÍODO COLONIAL C1715-18225 
CDD - 981. 15. 30. 05 

REVOLTA DE 1922 
USE -REVOLUÇÃO C1922} 

REVOLTA DE 192f 
USE -REVOLUÇÃO PAULISTA C1924^? 

REVOLTA DO GUEBRA-QUILOS ClS7>f) 
TG -SEGUNDO REINADO (181^0-1889) 
CDD - 981. 20. 15. EO 

REVOLTA DOS MALES 
USE -INSURREIÇÃO DOS HALES C1835} 

REVOLTA DOS MARINHEIROS 
USE -REVOLTA DA ESQUADRA C1910) 

REVOLTA DOS MARINHEIROS C19ef} 
TG -QUINTA REPUBLICA C19B1-19aS3 
CDD - 981. H-0. 50. 05 

REVOLTA DOS SARGENTOS DE BRASÍLIA 
C1963} 

TG -QUARTA REPUBLICA C1915-196H-5 
CDD - 981. to. H-0. 50 

REVOLTA DOS 18 DO FORTE 
USE -REVOLUÇÃO (1922} 

REVOLTA INTEGRALISTA C19385 
USE -LEVANTE INTEGRALISTA (19383 

REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA (1932} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REVOLUÇÃO PAULISTA (1932} 
TG -SEGUNDA REPUBLICA (1930-1937} 
CDD - 981. ta. 20. 10 

REVOLUÇÃO DOS ALFAIATES 
USE -CONJURAÇÃO BAIANA (1789-1799} 

REVOLUÇÃO DOS BALAIOS 
USE -BALAIADA (1838-1811} 

REVOLUÇÃO FARROUPILHA 
USE -GUERRA DOS FARRAPOS 

(1835-1815} 

REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO CRANDE DO 
SUL 

USE -REVOLUÇÃO FEDERALISTA 
(1893-1895} 

REVOLUÇÃO FEDERALISTA (1893-1895} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GUERRA DOS MARAGATOS 

-MARAGATOS 
-REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO 

GRANDE DO SUL 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930} 
CDD - 981. 10. 10. 15 

REVOLUÇÃO INTEGRALISTA (1938} 
USE -LEVANTE INTEGRALISTA (1938} 

REVOLUÇÃO LIBERAL 
USE -MOVIMENTOS LIBERAIS (181^2} 

REVOLUÇÃO PAULISTA (1921) 
UP -REVOLTA DE 1921 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930} 
TR -REVOLUÇÃO (1930} 
CDD - 981. 10. 10. 55 

REVOLUÇÃO PAULISTA (1932} 
USE -REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 

(1932} 

REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA (1817} 
TG - P E R Í O D O COLONIAL (1715-1822} 
CDD - 981. 15. 30. 55 

REVOLUÇÃO (1922} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -LEVANTE DO FORTE DE 

. COPACABANA 
-OS 18 DO FORTE 
-REVOLTA DE 1922 
-REVOLTA DOS 18 DO FORTE 

TG -PRIMEIRA REPUBLICA 
(1889-1930} 

CDD - 981. 10. 10. 15 

REVOLUÇÃO (1930} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930} 
TR -ALIANÇA LIBERAL (1930} 

-REVOLTA DE PRINCESA (1930} 
-REVOLUÇÃO PAULISTA (1921} 

CDD - 981. 10. 10. 75 

* REVOLUÇÃO (1935} 
USE -LEVANTE COMUNISTA (1935} 

REVOLUÇÃO (1961} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOLPE MILITAR (19S1} 
TG -QUINTA REPUBLICA (1961-1985} 
CDD - 981. 10. 50. 10 

SABINADA (1837-1838} 
TG -REGÊNCIA (1831-1810} 
CDD - 981. 20. 10. 10 

SEGUNDA REPUBLICA (1930-1937} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REPUBLICA NOVA 
TG -REPUBLICA (1889-} 
TE -GOVERNO CONSTITUCIONAL 

(1931-1937} 
-GOVERNO PROVISÓRIO 

(1930-1931} 
-LEVANTE COMUNISTA (1935} 
-REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 

(1932} 
CDD - 981. 10, 20 

« SEGUNDO IMPÉRIO 
USE -SECUNDO REINADO (1810-1889} 

SEGUNDO REINADO (1810-1889} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-REINADO DE PEDRO II 
-SEGUNDO IMPÉRIO 
-IMPÉRIO (1822-1889} 
-CAMPANHA DO URUGUAI 

(1861-1865} 
-CONFLITOS INTERNACIONAIS 

(1850-1865} 
-GUERRA DE ORIBE E ROSAS 

(1851-1852} 
-GUERRA DO PARAGUAI 

(1861-1870} 
-MANIFESTO REPUBLICANO (1870} 
-MOVIMENTOS LIBERAIS (1812} 
-QUESTÃO CHRISTIE (1861}-
-QUESTÃO MILITAR (1883-1885} 
-QUESTÃO RELIGIOSA (1872-1876} 
-REVOLTA DO QUEBRA-QUILOS 

(1871} 
-REVOLUÇÃO PRAIEIRA 

(1818-1819) 
- 981.20.15 

UP 

TG 
TE 

CDD 

SETEMBRADA (1831) 
TG ^PRIMEIRO REINADO (1822-1831) 
CDD - 981. 20. 05. 15 

SEXTA REPUBLICA (1985-) 
NE 

UP 
TG 

•ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

-NOVA REPUBLICA 
•REPUBLICA (1889-) 

CDD - 981. 10. 60 

REVOLUÇÃO PRAIEIRA (1818-1819) 
TG -SEGUNDO REINADO (1810-1889) 
CDD - 981. 20. 15. 10 

» S U I C Í D I O D E VARGAS 
USE -CRISE POLITICA (1951) 

TENENTISMO (1922-1931) 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-1930) 
CDD - 981. 10. 10. 50 

( * - TERMO NÃO AUTORIZADO } REVOL/TENEN 
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TERCEIRA REPUBLICA ClS37-19f53 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -REPUBLICA C1889-J 
TE -ESTADO NOVO C1937-194-53 

-GOLPE DE ESTADO C1937} 
-LEVANTE INTEGRALISTA C19385 

CDO - 981. H-0. 30 

TOMADA DE HUMAITA C1868} 
UP -PASSAGEM DE HUMAITA 
TC -GUERRA DO PARAGUAI 

ClS6'f-lS703 
CDD - 981.20.15.33.32 

T R A n C O DE ESCRAVOS CIS-íg-ISSO) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
QUANDO TRATAR-SE DE CRIME 
CONTRA A HUMANIDADE. NÃO 
USAR ESTA DATA ENTRE 
PARÊNTESES 

UP -COMERCIO DE ESCRAVOS 
TG -CRIME CONTRA A HUMANIDADE 

-ESCRAVIDÃO NO BRASIL 
C153g-18885 

TR -BILL ABERDEEN ClSfSJ 
-ESCRAVO 
-LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS C1850J 
-TRATADO DE ALIANÇA E AMIZADE 

C1S103 
-TRATADO DE VIENA C18153 

CDO - 581. 25. 10 

TRATADO DE ALIANÇA E AMIZADE C181D} 
TR -TRAFICO DE ESCRAVOS 

C15f9-18S03 

TRATADO DE MADRID C1750} 
TR -REDUÇÕES JESUÍTICAS 

C17SH--1756J 

TRATADO DE PETRÓPOLIS Cig03) 
TR -QUESTÃO DO ACRE C19035 

TRATADO DE TORDESILHAS Cl>t-923 
TR -PERÍODO PRE-COLONIAL CATE 

1500) 
- P E R Í O D O PRE-COLONI2ADOR 

C1501-1S32) 

TRATADO DE UTRECHT C1713) 
TR -FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 

C1710-17113 

TRATADO DE VIENA C181S) 
TR -TRAFICO DE ESCRAVOS 

ciSH-g-iaso) 

* UNIÃO IBÉRICA 
USE -DOMÍNIO ESPANHOL NO BRASIL 

ClS80-16fO) 

m VACINA OBRIGATÓRIA 
USE -REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

C190N-) 

VICE-REINADO C17e2-1808} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -VICE-REIS NO BRASIL 
TC -PERÍODO COLONIAL C1715-18225 
CDD - 981. 15. 30.15 

« VICE-REIS NO BRASIL 
USE -VICE-REINADO C17B2-1808} 

VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

C186M--1870) 
CDD - 981. 20. 15. 33. 50 

C * " TERMO NÃO AUTORIZADO ) TERCE/VOLI 
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ABDICAÇÃO 
* -ABDICAÇÃO DE DOM PEDRO 

-ABDICAÇÃO DE PEDRO I C1S31:} 
ABEROEEN 

-BILL ABERDEEN CISH^S) 
ABERTURA 

-ABERTURA DOS PORTOS C1S083 
ABOLIÇÃO 

-ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO C18S8) 
ABOLICIONISMO 

-ABOLICIONISMO Cie30-1888} 
ABOLICIONISTA 

* -MOVIMENTO ABOLICIONISTA 
A BRIL 

* -REVOLTA DE ABRIL DE 1832 
ABRILADA 

-ABRILADA C1832) 
ACRE 

-QUESTÃO DO ACRE C1S03) 
ALFAIATES 

« -CONJURA DOS ALFAIATES 
« -CONJURAÇÃO DOS ALFAIATES 
« -CONSPIRAÇÃO DOS ALFAIATES 
* -REVOLUÇÃO DOS ALFAIATES 

CONTINUAÇÃO 
« -BRASIL 

ALGARVES 

ALIANÇA 

* 

AMIZADE 

-REINO UNIDO DE PORTUGAL E 
ALGARVES C1815-1822} 

-ALIANÇA LIBERAL C19305 
-ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 

C19355 
-GUERRA DA TRÍPLICE ALIANÇA 
-TRATADO DE ALIANÇA E AMIZADE 

C18103 

-TRATADO DE ALIANÇA E AMIZADE 
C1810} 

ANTECEDENTES 
-ANTECEDENTES REPUBLICANOS 

ANTÓNIO 
* -REVOLTA DE ANTÓNIO 

CONSELHEIRO 
ARAGARÇAS 

« -ARAGARÇAS 
-REVOLTA DE ARAGARÇAS C3.959} 

ARAGUAIA 

ARAÚJO 

ARMADA 

ATE : 

ATENTADO 

ÁUREA. 

AVAI 

BAIANA 

-GUERRILHA DO ARAGUAIA 
CX972-197f3 

-REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA 
ClS37-18fO) 

-REVOLTA DA ARMADA C1893-1895} 

-PERÍODO PRE-COLONIAL CATE 

1500) 

-ATENTADO DE TONELEIROS 

-LEI ÁUREA C18S8) 

-BATALHA DO AVAI C18S9} 
-CONJURA BAIANA 
-CONJURAÇÃO BAIANA C1789-1799) 
-INCONFIDÊNCIA BAIANA 
-REBELIÃO BAIANA (1711) 
-REVOLTA BAIANA , 

-BALAIADA C1838-1&'M) 

* 

BALAIADA 

BALAIOS 
* -REVOLUÇÃO DOS BALAIOS 

BANDEIRANTES 
« -BANDEIRANTES 
* -BANDEIRAS E BANDEIRANTES 

BANDEIRAS 
» -BANDEIRAS E BANDEIRANTES 

-ENTRADAS E BANDEIRAS 
(1634^-1728) 

BATALHA 

BILL 

BRASIL 

-BATALHA DE CAMPO GRANDE 
C1SB9) 

-BATALHA DE ITA-IBATE (1868) 
-BATALHA DE ITUZAINGO (1827) 
-BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO 

(1827) 
-BATALHA DO AVAI (18B9) 
-BATALHA DO ITORORO (1868) 
-BATALHA 00 RIACHUELO (1865) 
-BATALHA DO TUIUTI (1866-1867) 
-BATALHA DOS GUARARAPES (16f8) 
-PASSO DO ROSÁRIO. BATALHA 

(1827) 

-BILL ABERDEEN (18f5) 

-BRASIL REINO (1822-1889) 
CONTINUA. . . 

BRASÍLIA 

CABANADA 

CABANAGEM 

CABANOS 
« 

CAIENA 
as 

CAMINHA 

CAMPANHA 

COLÓNIA 
-BRASIL. HISTORIA 
-DESCOBERTA DO BRASIL 
-DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

(15D0) 
-DOM JOÃO VI NO BRASIL 

(1808-1821) 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO BRASIL 

(15aO-16f0) 
-DOMÍNIO HOLANDÊS NO BRASIL 

C1624-165f) 
-ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

-INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 
(1822) 

-VICE-REIS NO BRASIL 

-REVOLTA DOS SARGENTOS DE 
BRASÍLIA (1963) 

-CABANADA (1832-1835) 

CABANAGEM (1835-18H^0) 

CAMPO 

CANUDOS 

* 

-GUERRA DOS CABANOS 
(1832-183S) 

-CONQUISTA DE CAIENA 

-CARTA DE PÊRO VAZ DE CAMINHA 

-CAMPANHA CIVILISTA 
(1909-1910) 

-CAMPANHA CONTRA ORIBE E ROSAS 
-CAMPANHA DA LEGALIDADE 
-CAMPANHA DO CONTESTADO 

(1912-1916) 
-CAMPANHA DO URUGUAI 

(186H--1865) 
-CAMPANHA DOS CANUDOS 

-BATALHA DE CAMPO GRANDE 
(1869) 

-CAMPANHA DOS CANUDOS 
-CANUDOS 
-GUERRA DOS CANUDOS (1897) 

X -REVOLTA DE CANUDOS 
CAPITANIAS 

-CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 
(1534^-1762) 

CARTA 
-CARTA DE PÊRO VAZ DE CAMINHA 

CERCO 
-CERCO DA LAPA (1893-1894) 

CHIBATA 
* -REVOLTA DA CHIBATA 

CHRISTIE 
-QUESTÃO CHRISTIE (1861) 

CISPLATINA 
-GUERRA DA CISPLATINA 

(1825-1826) 
« -QUESTÃO CISPLATINA 

CIVILISTA 
-CAMPANHA CIVILISTA 

(1909-1910) 
COLÓNIA 

COLONIAL 

COLUNA 

COMANDO 
M 
1 

COMBATE 

-BRASIL, COLÓNIA 
-COLÓNIA DO SACRAMENTO 

(1680-1828) 

- P E R Í O D O C O L O N I A L (1500-1822) 
-PERÍODO COLONIAL (1548-1715) 
- P E R Í O D O C O L O N I A L (1715-1822) 

-COLUNA PRESTES (1924-1927) 

-COMANDO SUPERIOR DA REVOLUÇÃO 
(1964) 

-COMBATE 00 PASSO DA PÁTRIA 
(1866) 

COMERCIO 
* -COMERCIO DE ESCRAVOS 

COMUNISMO . 
-COMUNISMO 

COMUNISTA 
* -INTENTONA COMUNISTA (1935) 

-LEVANTE COMUNISTA (1935) 
CONFEDERAÇÃO 

-CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 
(1824) 

-CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS 
(1560-1572) 

CONFLITOS 
-CONFLITOS INTERNACIONAIS 

(1850-1865) 

( * TERMO NAO AUTORIZADO) ABDIC/CON 
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CONJURA 
X -CONJURA BAIANA 
» -CONJURA DOS ALFAIATES 

CONJURAÇÃO 
-CONJURAÇÃO BAIANA C1789-1799} 

* -CONJURAÇÃO DOS ALFAIATES 
» -CONJURAÇÃO MINEIRA 

CONQUISTA 
-CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 

C1808-1817J 
» -CONQUISTA DE CAIENA 

CONSELHEIRO 
* -REVOLTA DE ANTÓNIO 

CONSELHEIRO 
CONSPIRAÇÃO 

« -CONSPIRAÇÃO DOS ALFAIATES 
CONSTITUCIONAL 

-GOVERNO CONSTITUCIONAL 
C193H--1937) 

» -GOVERNO CONSTITUCIONAL DE 
VARGAS 

CONSTITUCIONALISTA 
-REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 

C1932) 
CONTESTADO 

-CAMPANHA DO CONTESTADO 
C1912-19165 

CONTRAGOLPE 
-GOLPE E CONTRAGOLPE (19557 

COPACABANA 
* -LEVANTE DO FORTE DE 

COPACABANA -̂  
COTEGIPE 

* -LEI SARAIVA, COTEGIPE 
CRIME 

-CRIHE CONTRA A HUMANIDADE 
CRISE 

-CRISE POLITICA C195f} 
-CRISE POLITICA C1961} 

DESCOBERTA 
* -DESCOBERTA DO BRASIL 

DESCOBRIMENTO 
-DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

C1500) 
DITADURA 

« -DITADURA MILITAR C19Sf-19853 
DOM 

« -ABDICAÇÃO DE DOM PEDRO 
* -DOM JOÃO VI NO BRASIL 

C1808-18213 
» -REGÊNCIA DE DOM PEDRO 

DOMÍNIO 
* -DOMÍNIO ESPANHOL C15S0-lBf03 

-DOMÍNIO ESPANHOL NO BRASIL 
C1S80-164-03 

-DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 
GRANDE DO SUL ( 1 7 6 3 - 1 7 7 7 } 

* -DOMÍNIO HOLANDÊS (1S2H--1654-3 
-DOMÍNIO HOLANDÊS NO BRASIL 

(162f-1654^3 
EMBOABAS 

* -EMBOABAS 
-GUERRA DOS EMBOABAS 

(1708-17093 
ENTRADAS 

-ENTRADAS E BANDEIRAS 
(1634^-17283 

EPISODIO 
« -EPISODIO DA VACINA 

OBRIGATÓRIA 
EQUADOR 

-CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 
(1824̂ 3 

ESCRAVIDÃO 
-ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO (18883 
-ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

(1539-18883 
ESCRAVO 

-ESCRAVO 
» -LEI DE EXTINÇÃO DO TRAFICO 

ESCRAVO 
ESCRAVOS 

» -COMERCIO DE ESCRAVOS 
-TRAFICO DE ESCRAVOS 

(154^9-18503 
ESPANHOL 

* -DOMÍNIO ESPANHOL (1580-164-03 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO BRASIL 

(1580-164^03 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 

GRANDE DO SUL (1763-17773 
ESQUADRA 

-REVOLTA DA ESQUADRA (19103 
ESTADO 

-ESTADO NOVO (1937-194-53 
-GOLPE DE ESTADO (19373 

EUSÉBIO 
-LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS (18503 

EXPANSÃO 
-EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA 

EXPEDIÇÕES 
* -EXPEDIÇÕES EXPLORADORAS 
» -PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

EXPLORADORAS 
» -EXPEDIÇÕES EXPLORADORAS 

EXTINÇÃO 
« -LEI DE EXTINÇÃO DO TRAFICO 

ESCRAVO 
FARRAPOS 

-GUERRA DOS FARRAPOS 
(1835-184-53 

FARROUPILHA 
* -REVOLUÇÃO FARROUPILHA 

FARROUPILHAS 
« -FARROUPILHAS 

FEDERALISTA 
-REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

(1893-18953 
« -REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO 

GRANDE DO SUL 
FEIJÓ 

-REGÊNCIA DE FEIJÓ (1835-18373 
FORTE 

« -LEVANTE DO FORTE DE 
COPACABANA 

» -OS 18 DO FORTE 
« -REVOLTA DOS 18 DO FORTE 

FRANCESA 
-CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 

(1808-18173 
FRANCESES 

-FRANCESES NO MARANHÃO 
(1612-16153 

-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
(1555-15673 

-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
(1710-17113 

GALEÃO 
» -REPUBLICA DO GALEÃO 

CARRAFAOAS 
-CARRAFADAS (18313 

« -NOITE DAS CARRAFADAS 
CERAIS 

» -GOVERNADORES CERAIS 
» -MOVIMENTO LIBERAL EM MINAS 

GERAIS 
GERAL 

-GOVERNO GERAL (154^9-17623 
GOLPE 

-GOLPE DE ESTADO (19373 • 
-GOLPE E CONTRAGOLPE (19553 

« -GOLPE INTEGRALISTA (19383 
« -GOLPE MILITAR (1964-3 

GOVERNADORES 
« -GOVERNADORES GERAIS 

GOVERNO 
-GOVERNO CONSTITUCIONAL --

(1934^-19373 
« -GOVERNO CONSTITUCIONAL DE • • 

VARGAS 
-GOVERNO GERAL (154^9-17623 
-GOVERNO PROVISÓRIO 

(1930-1934-3 
« -GOVERNO PROVISÓRIO DE VARGAS 

GOVERNOS 
« -GOVERNOS MILITARES 

(1964^-19853 •" 
GRANDE 

-BATALHA DE CAMPO GRANDE 
(18693 

-DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 
GRANDE DO SUL (1763-17773 

« -REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

GUARANI 
-ÍNDIO GUARANI 

GUARANITICAS 
* -.GUERRAS GUARANITICAS 

GUARARAPES 
,-BATALHA DOS GUARARAPES (164̂ 83 

GUERRA 
-GUERRA DA CISPLATINA 

(1825-18263 
« -GUERRA DA TRÍPLICE ALIANÇA 
* -GUERRA DAS MISSÕES 

-GUERRA DE ORIBE E ROSAS 
(1851-18523 

* -GUERRA DE PANELAS DE MIRANDA 
(1832-18353 

-GUERRA DO PARAGUAI 
(1864^-18703 

* -GUERRA DOS CABANOS 
(1832-18353 

-GUERRA DOS CANUDOS (18973 
CONTINUA. . . 
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CONTINUAÇÃO 
-GUERRA DOS CMBOABAS 

C1708-17095 
-GUERRA DOS FARRAPOS 

C1835-18f53 
« -GUERRA DOS MARAGATOS 

-GUERRA DOS HASCATES 
C171D-17153 

« -GUERRA DOS PALMARES 
« -PARAGUAI, GUERRA C186f-lS705 

GUERRAS 
« -GUERRAS GUARANITICAS 

GUERRILHA 
-GUERRILHA DO ARAGUAIA 

C1972-197H-) 
GUIANA 

-CONOUISTA DA GUIANA FRANCESA 
CX808-iai73 

HEREDITÁRIAS 
-CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 

C153'^-17625 
HISTORIA 

-BRASIL, HISTORIA 
HOLANDÊS 

« -DOMÍNIO HOLANDÊS C16at-1654^} 
-DOHINIO HOLANDÊS NO BRASIL 

C1624^-165t5 
HOLANDESA 

» -INVASÃO HOLANDESA 
HUMAITA 

« -PASSAGEM DE HUMAITA 
-TOMADA DE HUMAITA C1S68} 

HUMANIDADE 
-CRIME CONTRA A HUMANIDADE 

I ^ 
-ABDICAÇÃO DE PEDRO I C1S313 
-REGÊNCIA DE PEDRO I 

C1821-18223 
* -REINADO DE PEDRO I 

IBÉRICA 
«.-UNIÃO IBÉRICA 

II 
-MAIORIDADE DE PEDRO II C18fO) 

« -REINADO DE PEDRO II 
IMPÉRIO 

-IMPÉRIO ClS22-iaS95 
« -PRIMEIRO IMPÉRIO 
« -SEGUNDO IMPÉRIO 

INCONFIDÊNCIA 
* -INCONFIDÊNCIA BAIANA 

-INCONFIDÊNCIA MINEIRA C1789) 
INDEPENDÊNCIA 

-INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 
tl8223 

-INDEPENDÊNCIA NAS PROVÍNCIAS 
C1822-1B2H-3 

INDlO 
-ÍNDIO GUARANI 

INSURREIÇÃO 
-INSURREIÇÃO DOS MALES C18353 

INTEGRALISMO 
-INTEGRALISMO 

INTEGRALISTA 
« -GOLPE INTEGRALISTA C19383 

-LEVANTE INTEGRALISTA C1938} 
« -PUTSCH INTEGRALISTA C1938) 
* -REVOLTA INTEGRALISTA C19385 
« -REVOLUÇÃO INTEGRALISTA C193Sy 

INTENTONA 
« -INTENTONA COMUNISTA C193S) 

INTERNACIONAIS 
-CONFLITOS INTERNACIONAIS 

C1SS0-1SB53 
INVASÃO 

* -INVASÃO HOLANDESA 
ITA-IBATE 

- B A T A L H A . D E ITA-IBATE C18B8} 
ITORORO 

-BATALHA DO ITORORO C18683 
ITUEAINGO 

« -BATALHA DE ITU2AING0 C18273 
JACAREACANGA 

-REVOLTA DE JACAREACANGA 
C19563 

JACOBINISMO 
-JACOBINISMO C1837-iaS73 

JANEIRO 
-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 

C1S55-15673 
-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 

C1710-17113 
JÂNIO 

* -RENUNCIA DE JÂNIO QUADROS 
J E S U Í T A S 

- J E S U Í T A S 
J E S U Í T I C A S 

-REDUÇÕES J E S U Í T I C A S 
C17S4--1756) 

PERÍODO JOANINO C1808-1.S21} 

* -DOM JOÃO VI NO BRASIL 
C1808-18213 

-JUNTA MILITAR ClSSf} 
-JUNTA MILITAR C19B93 

-RETIRADA DA LAGUNA C18B7} 

JOANINO 

JOÃO 

JUNTA 

LACUNA 

LAPA 
-CERCO DA LAPA C1893-189f) 

LEGALIDADE 
« -CAMPANHA DA LEGALIDADE 

LEI 
-LEI ÁUREA C1888) 

« -LEI DE EXTINÇÃO DO TRAFICO 
ESCRAVO 

-LEI DO SEXAGENÁRIO C18853 
-LEI DO VENTRE LIVRE C1S715 
-LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS Ciaso) 

« -LEI SARAIVA, COTEGIPE 
LEVANTE 

-LEVANTE COMUNISTA C19353 
* -LEVANTE DO FORTE DE 

COPACABANA 
-LEVANTE INTEGRALISTA CI938) 

LIBERAIS 
-MOVIMENTOS LIBERAIS C18H^2} 

LIBERAL 
-ALIANÇA LIBERAL C1930;} 

« -MOVIMENTO LIBERAL EM MINAS 
GERAIS 

» -MOVIMENTO LIBERAL EM SÃO 
PAULO 

* -REVOLUÇÃO LIBERAL 
LIBERTADORA 

* -ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 
tl9353 

LIMA 
-REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA 

C1837-18'f05 
LIVRE 

-LEI DO VENTRE LIVRE C1871) 
MADRID 

-TRATADO DE MADRID {17S03 
MAIORIDADE 

-MAIORIDADE DE PEDRO II C184^0] 
MALES 

-INSURREIÇÃO DOS MALES C183Sr 
» -REVOLTA DOS MALES 

MANETA 
« -MANETA 
* -MOTIM DO MANETA 

MANIFESTO 
-MANIFESTO REPUBLICANO C187oy 

MARAGATOS 
* -GUERRA DOS MARAGATOS 
« -MARAGATOS 

MARANHÃO 
-FRANCESES NO MARANHÃO 

C1612-1BIS5 
MARINHEIROS 

* -REVOLTA DOS MARINHEIROS 
-REVOLTA DOS MARINHEIROS 

ClSBfJ 
MARÍTIMA 

-EXPANSÃO M A R Í T I M A PORTUGUESA 
MASCATES 

-GUERRA DOS MASCATES 
C1710-171S3 

« -MASCATES 
MILITAR 

« -DITADURA MILITAR C196H--19aS5 
« -GOLPE MILITAR C196f3 

-JUNTA MILITAR C196H-> 
-JUNTA MILITAR C1969} 
-QUESTÃO MILITAR C1883-1S85) 

MILITARES 
«^-GOVERNOS MILITARES 

C196f-1985J 
MINAS 

* -MOVIMENTO LIBERAL EM MINAS 
GERAIS 

MINEIRA 
« -CONJURAÇÃO MINEIRA 

-INCONFIDÊNCIA MINEIRA C178g) 
MIRANDA 

» -GUERRA DE PANELAS DE MIRANDA 
C1832-aS353 

MISSÕES 
» -GUERRA DAS MISSÕES 

MOTIM 
* -MOTIM DO MANETA 

MOVIMENTO 
* -MOVIMENTO ABOLICIONISTA 

CONTINUA. ., 
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CONTINUAÇÃO 
* -MOVIMENTO LIBERAL EM MINAS 

GERAIS 
« -MOVIMENTO LIBERAL EM SÃO 

PAULO 
MOVIMENTOS 

-MOVIMENTOS LIBERAIS ClSH^zy 
NACIONAL 

* -ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 
C193S3 

NEGROS 
-NECROS 

NOITE 
* -NOITE DAS GARRAFADA5 

NOVA 
« -NOVA REPUBLICA 
* -REPUBLICA NOVA 

NOVEMBRO 
* -O 11 DE NOVEMBRO DE 1955 

NOVO 
-ESTADO NOVO CISST-ISH^SJ 

OBRIGATÓRIA 
* -EPISODIO DA VACINA 

OBRIGATÓRIA 
-REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

C190f3 
* -VACINA OBRIGATÓRIA 

ORIBE 
* -CAMPANHA CONTRA ORIBE E ROSAS 

-GUERRA DE ORIBE E ROSAS 
C1851-1S523 

PALMARES 
* -GUERRA DOS PALMARES 
« -PALMARES C1630-16955 

-QUILOMBO DOS PALMARES 
tl63D-lB9S3 

PANELAS ^ 
* -GUERRA DE PANELAS DE MIRANDA 

C1832-ia353 
PARAGUAI 

-GUERRA DO PARAGUAI 
ClS6t-lS703 

« -PARAGUAI, GUERRA C1864^-1S703 
PASSAGEM 

« -PASSAGEM DE HUMAITA 
PASSO 

-BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO 
C1827Í 

-COMBATE DO PASSO DA PÁTRIA 
C186S) 

« -PASSO DO ROSÁRIO, BATALHA 
C1827) 

P AT RI A 
-COMBATE 00 PASSO DA PÁTRIA 

C1866) 
-VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 

PAULISTA 
-REVOLUÇÃO PAULISTA C192t-3 

« -REVOLUÇÃO PAULISTA C19323 
PAULO 

» -MOVIMENTO LIBERAL EM SÃO 
PAULO 

PEDRO 
* -ABDICAÇÃO DE DOM PEDRO 

-ABDICAÇÃO DE PEDRO I C18313 
-MAIORIDADE DE PEDRO II C18t03 

* -REGÊNCIA DE DOM PEDRO 
-REGÊNCIA DE PEDRO I 

C1821-1S223 
* - R E I N A D O D E P E D R O I 
» - R E I N A D O D E P E D R O I I 

P E R Í O D O 
- P E R Í O D O C O L O N I A L C 1 5 0 0 - 1 8 2 2 3 
-PERÍODO COLONIAL ClSt8-17153 
-PERÍODO COLONIAL (1715-18223 
-PERÍODO .iOANINO C1S08-18213 

« -PERÍODO PRE-CABRALINO 
-PERÍODO PRE-COLONIAL CATE 

15D03 
-PERÍODO PRE-COLONIZAOOR 

C15D1-1S323 
« - P E R Í O D O R E P U B L I C A N O 

P E R M A N E N T E 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-18353 
PERNAMBUCANA 

-REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA (18173 
PÊRO 

-CARTA DE PÊRO VAZ DE CAMINHA 
PETRÓPOLIS 

-TRATADO DE PETRÓPOLIS (19033 
POLITICA 

-CRISE POLITICA íl9S'f3 
-CRISE POLITICA (19613 

PORTOS 
-ABERTURA DOS PORTOS (18083 

PORTUGAL 
-REINO UNIDO DE PORTUGAL E 

ALGARVES (1815-18223 
PORTUGUESA 

-EXPANSÃO M A R Í T I M A PORTUGUESA 
PRAIEIRA 

-REVOLUÇÃO PRAIEIRA 
(18'l-S-18H-93 

P R E - C A B R A L I N O 
* - P E R Í O D O P R E - C A B R A L I N O 

P R E - C O L O N I A L 
-PERÍODO PRE-COLONIAL (ATE 

15003 
PRE-COLONIZADOR 

-PERÍODO PRE-COLONIZADOR 
(1501-15323 

PRESTES 
-COLUNA PRESTES (192>f-19273 

PRIMEIRA 
-PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-19303 
PRIMEIRAS 

* -PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 
PRIMEIRO 

* -PRIMEIRO IMPÉRIO 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

PRINCESA 
-REVOLTA DE PRINCESA (19303 

PROCLAMAÇÃO 
-PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

(18893 
P R O V Í N C I A S 

-INDEPENDÊNCIA NAS PROVÍNCIAS 
(1822-1824-3 

PROVISÓRIA 
-REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA 

(18313 
PROVISÓRIO 

-GOVERNO PROVISÓRIO 
(1930-1934^3 

« -GOVERNO PROVISÓRIO DE VARGAS 
P UT SCH 

« -PUTSCH INTEGRALISTA (19383 
QUADROS 

* -RENUNCIA DE JÂNIO QUADROS 
QUARTA 

-QUARTA REPUBLICA (194^5-1964^3 
QUEBRA-QUILOS 

-REVOLTA DO GUEBRA-QUILOS 
(1874-3 

QUEIRÓS 
-LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS (18503 

QUESTÃO 
-QUESTÃO CHRISTIE (18613 

* -QUESTÃO CISPLATINA 
-QUESTÃO DO ACRE (19033 
-QUESTÃO MILITAR (1883-18853 
-QUESTÃO RELIGIOSA (1872-18763 

QUILOMBO 
-QUILOMBO DOS PALMARES 

(1630-16953 
QUINTA 

-QUINTA REPUBLICA (1964-19853 
REBELIÃO 

-REBELIÃO BAIANA (17113 
REDUÇÕES 

-REDUÇÕES JESUÍTICAS 
(1754^-17563 

REGÊNCIA 
-REGÊNCIA (1831-184^03 
-REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA . 

(1837-1S4-03 
* -REGÊNCIA DE DOM PEDRO 

-REGÊNCIA DE FEIJÓ (1835-18373 
-REGÊNCIA DE PEDRO I 

(1821-18223 -
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-18353 
-REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA 

(18313 
* -REGÊNCIA UNA 

REINADO 
-PRIMEIRO REINADO (1S22-18313 

» -REINADO DE PEDRO I 
« -REINADO DE PEDRO II 

-SEGUNDO REINADO (184-0-18893 
REINO 

* -BRASIL REINO (1822-18893 
-REINO UNIDO DE PORTUGAL E 

ALGARVES (1815-18223 
RELIGIOSA 

-QUESTÃO RELIGIOSA (1872-18763 
RENUNCIA 

* -RENUNCIA DE JÂNIO QUADROS 
REPUBLICA 

* -NOVA REPUBLICA 
CONTINUA. . . 

( « TERMO NÃO AUTORI2AD03 MOVIM/REPUB 



PRODASEN- 20/02/92 KWOC DO VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO. PAG. OOO05 

CONTINUAÇÃO 
-PRIMEIRA REPUBLICA 

ClS89-lg3D} 
-PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

C1SS9) 
-QUARTA REPUBLICA C19H-5-196M-? 
-QUINTA REPUBLICA C19Gf-19S5} 
-REPUBLICA C1889-) 

* -REPUBLICA DO CALEÃO 
» -REPUBLICA NOVA 
« -REPUBLICA VELHA Cia89-19305 

-SECUNDA REPUBLICA C193D-1937} 
-SE)(TA REPUBLICA C3.985-} 
-TERCEIRA REPUBLICA 

C1937-19*53 
REPUBLICANO 

-MANITESTO REPUBLICANO C1870? 
« -PERÍODO REPUBLICANO 

REPUBLICANOS 
-ANTECEDENTES REPUBLICANOS 

RETIRADA 
-RETIRADA DA LAGUNA C18S73 

REVOLTA 
* -REVOLTA BAIANA 

-REVOLTA DA ARMADA C1893-1895) 
« -REVOLTA DA CHIBATA 

-REVOLTA OA ESQUADRA C1910} 
-REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

C190H-5 
* -REVOLTA DE ABRIL DE 1832 

> * -REVOLTA DE ANTÓNIO 
CONSELHEIRO 

-REVOLTA DE ARACARÇAS C1959} 
* -REVOLTA DE CANUDOS 

-REVOLTA DE JACAREACANCA 
cissej 

-REVOLTA DE PRINCESA C1930} 
-REVOLTA DE VILA RICA C1720) 

* -REVOLTA DE 1922 
* -REVOLTA DE 1924-

-REVOLTA DO QUEBRA-QUILOS 
C1874^) 

* -REVOLTA DOS MALES 
* -REVOLTA DOS MARINHEIROS 

-REVOLTA DOS MARINHEIROS 
C19BH-5 

-REVOLTA DOS SARGENTOS DE 
BRASÍLIA C1963} 

* -REVOLTA DOS 18 DO FORTE 
* -REVOLTA INTEGRALISTA C1938J 

REVOLUÇÃO 
* -COMANDO SUPERIOR OA REVOLUÇÃO 

ClSBtJ 
- -REVOLUÇÃO C1922J 

-REVOLUÇÃO C1930] 
* -REVOLUÇÃO C193S) 

-REVOLUÇÃO í\S6^-i 
-REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 

C1932J 
'« -REVOLUÇÃO DOS ALFAIATES 
* -REVOLUÇÃO DOS BALAIOS 
* -REVOLUÇÃO FARROUPILHA 

-REVOLUÇÃO FEDERALISTA 
C1S93-1895> 

* -REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

* -REVOLUÇÃO INTEGRALISTA C19385 
* -REVOLUÇÃO LIBERAL 

-REVOLUÇÃO PAULISTA €1924^} 
« -REVOLUÇÃO PAULISTA C1932J 

-REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA C1817} 
-REVOLUÇÃO PRAIEIRA 

C18f8-184-93 
RIACHUELO 

-BATALHA DO RIACHUELO C18B5) 
RICA 

-REVOLTA DE VILA RICA C1720) 
RIO 

-DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 
GRANDE DO SUL C1763-17775 

-TRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
C1555-15675 

-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
C1710-17115 

« -REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

ROSÁRIO 
-BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO 

C18273 
« -PASSO DO ROSÁRIO, BATALHA 

C1827) 
ROSAS 

« -CAMPANHA CONTRA ORIBE E ROSAS 
-GUERRA DE ORIBE E ROSAS 

Cia51-18523 
SABINADA 

-SABINADA {1837-18383 

SACRAMENTO 
-COLÓNIA DO SACRAMENTO 

C16S0-1S283 
SÃO 

* -MOVIMENTO LIBERAL EM SÃO 
PAULO 

SARAIVA 
* -LEI SARAIVA/ COTEGIPE 

SARGENTOS 
-REVOLTA DOS SARGENTOS DE 

BRASÍLIA CigB33 
SEGUNDA 

-SEGUNDA REPUBLICA C1930-19373 
SECUNDO 

* -SEGUNDO IMPÉRIO 
-SECUNDO REINADO C18>f0-18893 

SETEMBRADA 
-SETEMBRADA C18313 

SEXAGENÁRIO 
-LEI DO SEXAGENÁRIO C18853 

SEXTA 
-SEXTA REPUBLICA C1985-3 

SUICÍDIO 
* -SUICÍDIO DE VARGAS 

SUL 
- D O M Í N I O ESPANHOL NO RIO 

GRANDE DO SUL C1763-17773 
« -REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO 

GRANDE DO SUL 
SUPERIOR 

* -COMANDO SUPERIOR DA REVOLUÇÃO 
{1961^3 

TAMOIOS 
-CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS 

C1560-15723 
TENEWTISMO 

-TENENTISMO {1922-1934^3 
TERCEIRA 

-TERCEIRA REPUBLICA 
{1937-194^53 

TOMADA 
-TOMADA DE HUMAITA (18B83 

TONELEIROS 
« -ATENTADO DE TONELEIROS 

TORDESILHAS 
-TRATADO DE TORDESILHAS {14^923 

TRAFICO 
* -LEI DE EXTINÇÃO DO TRAFICO 

ESCRAVO 
-TRAFICO DE ESCRAVOS 

{154-9-1SS03 
TRATADO 

-TRATADO DE ALIANÇA E AMIZADE 
{18103 

-TRATADO DE MADRID (17503 
-TRATADO DE PETRÓPOLIS (19033 
-TRATADO DE TORDESILHAS (14^923 
-TRATADO DE UTRECHT (17133 
-TRATADO DE VIENA (18153 

TRINA 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-18353 
-REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA 

(18313 
TRÍPLICE 

« -GUERRA DA TRÍPLICE ALIANÇA 
TUIUTI 

-BATALHA DO TUIUTI (18B6-18675 
UNA 

* -REGÊNCIA UNA 
UNlAO 

« -UNIÃO IBÉRICA 
UNIDO 

-REINO UNIDO DE PORTUGAL E 
ALGARVES (1815-18223 

URUGUAI 
-CAMPANHA DO URUGUAI 

{18B4^-18B53 
UTRECHT 

-TRATADO DE UTRECHT (17133 
VACINA 

« ^EPISODIO DA VACINA 
OBRIGATÓRIA 

-REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 
(1904-3 

Hc -VACINA OBRIGATÓRIA 
VARGAS 

* -GOVERNO CONSTITUCIONAL DE 
VARGAS 

« -GOVERNO PROVISÓRIO DE VARGAS 
« - S U I C Í D I O D E VARGAS 

VAZ 
-CARTA DE PÊRO VAZ DE CAMINHA 

VELHA 
« -REPUBLICA VELHA (1889-19303 

VENTRE 
-LEI DO VENTRE LIVRE (1S713 

{ * = TERMO NÃO AUT0RIZAD03 REPUB/VENl 
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VI 
* -DOM JOÃO VI NO BRASIL 

C1808-aS213 
VICE-REINADO 

-VICE-REINADO C17S2-1S08) 
VICE-REIS 

% -VICE-REIS NO BRASIL 
VIENA 

-TRATADO DE VIENA C181S3 
VILA 

-REVOLTA DE VILA RICA C1720} 
VOLUNTÁRIOS 

-VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 
11 

% -O 11 DE NOVEMBRO DE 1955 
If 92 

-TRATADO DE TORDESILHAS Cl>f92} 
1500 

-DESCOBRIMENTO DO BRASIL 
C1500J 

-PERÍODO PRE-COLONIAL CATE 
15003 

1500-1822 
-PERÍODO COLONIAL C1500-1S22} 

1501-1532 
-PERÍODO PRE-COLONIZADOR 

ClSOl-15323 
1534^-1762 

-CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 
CaS3f-17S23 

-ESCRAVIDÃO NO BRASIL 
C1539-18883 

lSfa-1715 
-PERÍODO COLONIAL (154^8-1715) 

154-9-1762 
-GOVERNO GERAL C1549-1762) 

154-9-1850 
-TRAFICO DE ESCRAVOS 

C154-9-1850) 
1555-1567 

-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
C1SS5-1567) 

1560-1572 
-CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS 

C1560-1572J 
1580-1640 

« -DOMÍN I O ESPANHOL C1580-16405 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO BRASIL 

C1S8D-16405 
1612-1615 

-FRANCESES NO MARANHÃO 
C1612-1615) 

1624--1654^ 
« -D O M Í N I O H O L A N D Ê S C1624--1654) 

-DOMÍNIO HOLANDÊS NO BRASIL 
C1624^-1654-) 

1630-1695 
* -PALMARES C1630-1695) 

-QUILOMBO DOS PALMARES 
C1630-169S) 

1630-1888 
-ABOLICIONISMO C1630-18883 

1634--1728 
-ENTRADAS E BANDEIRAS 

C1634--1728) 
164-8 

-BATALHA DOS GUARARAPES C164S} 
1680-1828 

-CDLONIA DO SACRAMENTO 
C1680-1828) 

1708-1709 
-GUERRA DOS EMBOABAS 

C170S-1709) 
1710-1711 

-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 
C1710-17113 

1710-1715 
-GUERRA DOS MASCATES 

C1710-1715) 
1711 

-REBELIÃO BAIANA C17113 
1713 

-TRATADO DE UTRECHT C1713) 
1715-1822 

-PERÍODO COLONIAL C1715-18223 
1720 

-REVOLTA DE VILA RICA C1720} 
1750 

-TRATADO DE MADRID C1750} 
1754-1756 

-REDUÇÕES JESUÍTICAS 
C1754--17S6) 

1762-1808 
-VICE-REINADO (1762-18083 

1763-1777 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 

GRANDE DO SUL C1763-1777} 

1789 

1789-1799 

18 

-INCONFIDÊNCIA MINEIRA C17833 

-CONJURAÇÃO BAIANA (1789-17993 

% -OS 18 DO FORTE 
« -REVOLTA DOS 18 DO FORTE 

1808 
-ABERTURA DOS PORTOS (18083 

1808-1817 
-CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 

(1808-18173 
1808-1821 

* -DOM JOÃO VI NO BRASIL 
(1808-18213 

-PERÍODO JOANINO (1808-18213 
1810 

-TRATADO DE ALIANÇA E AMIZADE 
(18103 

1815 
-TRATADO DE VIENA (18153 

1815-1822 
-REINO UNIDO DE PORTUGAL E 

ALCARVES (1815-18223 
1817 

-REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA (18173 
1821-1822 

-REGÊNCIA DE PEDRO I 
(1821-18223 

1822 
-INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

(18223 
1822-1824^ 

-INDEPENDÊNCIA NAS PROVÍNCIAS 
(1822-18243 

1822-1831 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

1822-1889 
% -BRASIL REINO (1822-18893 

-IMPÉRIO (1822-18893 
1824-

-CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 
(18243 

1825-1826 
-GUERRA DA CISPLATINA 

(1825-18263 
1827 

% -BATALHA DE ITUZAINGO (18273 
-BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO 

(18273 
% -PASSO DO ROSÁRIO, BATALHA 

(18273 
1831 

-ABDICAÇÃO DE PEDRO I (18313 
-GARRAFADAS (18313 
-REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA 

(18313 
-SETEMBRADA C18313 

1831-1835 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-18353 
1831-1840 

-REGÊNCIA (1831-18403 
1832 

-ABRILADA (18323 
* -REVOLTA DE ABRIL DE 1832 

1832-1835 
-CABANADA (1832-18353 

» -GUERRA DE PANELAS DE MIRANDA 
(1832-18353 

* -GUERRA DOS CABANOS 
(1832-18353 

1835 
-INSURREIÇÃO DOS MALES (18353 

1835-1837 
-REGÊNCIA DE FEIJÓ (1835-18373 

1835-1840 
-CABANAGEM (1835-18403 

1835-1845 -
-GUERRA DOS FARRAPOS 

(1835-18453 
1837-1838' 

-SABINADA (1837-18383 
1837-1840 

-REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA 
(1837-184-03 

1837-1897 
-JACOBINISMO (1837-18373 

1838-18*1 
-BALAIADA (1838-18413 

1840 
-MAIORIDADE DE PEDRO II (18403 

1840-1883 
-SECUNDO REINADO (1840-18893 

1842 
-MOVIMENTOS LIBERAIS (18423 

184^5 
-BILL ABERDEEN (18453 

( * TERMO NÃO AUTORIZADO) VI /1S45 
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184-S-1SH-9 
-REVOLUÇÃO PRAIEIRA 

tl8t8-184-S3 
1850 

-LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS C1850} 
1850-1865 

-CONFLITOS INTERNACIONAIS 
C1S50-1865) 

1851-1852 
-GUERRA DE ORIBE E ROSAS 

C1S51-18523 
1861 

-QUESTÃO CHRISTIE C18613 
18e>f -1865 

-CAMPANHA DO URUGUAI 
£186^-18653 

186t-1870 
-GUERRA DO PARAGUAI 

C1S6*-1S703 
« -PARAGUAI- GUERRA CISBf-18703 

1865 
-BATALHA 00 RIACHUELO Cise53 

1866 
-COHBATE DO PASSO DA PÁTRIA 

C18663 
1866-1867 

-BATALHA DO TUIUTI C1866-1S673 
1867 

-RETIRADA DA LAGUNA C18S73 
1868 

-BATALHA DE ITA-IBATE C186S3 
-BATALHA DO ITORORO (18683 
-TOMADA DE HUMAITA C18683 

1869 
-BATALHA DE CAHPO GRANDE 

C18693 
-BATALHA DO AVAI C1&693 

1870 
-MANITESTO REPUBLICANO C18703 

1871 
-LEI.DQ VENTRE LIVRE C1S713 

1872-1876 
-QUESTÃO RELIGIOSA (1872-18763 

187f 
-REVOLTA DO QUEBRA-QUILOS 

Í1S74-3 
1883-1885 

-QUESTÃO MILITAR (1883-18853 
1885 

-LEI DO SEXAGENÁRIO (18853 
1 A A A 

-ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO (18883 
-LEI ÁUREA (18883 

1889 
-PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

(18893 
1889-

-REPUBLICA (1889-3 
1889-1930 

-PRIMEIRA REPUBLICA 
(1889-19303 

* -REPUBLICA VELHA (1889-19303 
1893-189'»-

-CERCO DA LAPA (1893-1894-3 
1893-1895 

-REVOLTA DA ARMADA (1893-18953 
-REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

(1893-18953 
1897 

-GUERRA DOS CANUDOS (18973 
1903 

-QUESTÃO DO ACRE (19033 
-TRATADO DE PETRÓPOLIS (19033 

1904^ 
-REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

(1904^3 
1909-1910 

-CAMPANHA CIVILISTA 
(1909-19103 

1910 
-REVOLTA DA ESQUADRA (19103 

1912-1916 
-CAMPANHA DO CONTESTADO 

(1912-19163 
1922 

« -REVOLTA DE Í922 
-REVOLUÇÃO (19223 

1922-193H-
-TENENTISHO (1922-1934^3 

1924^ 
* -REVOLTA DE 1924^ 

-REVOLUÇÃO PAULISTA (1924^3 
1924^-1927 

-COLUNA PRESTES (1924-19273 
1930 

-ALIANÇA LIBERAL (19303 
-REVOLTA DE PRINCESA (19303 

CONTINUA. . . 

..CONTINUAÇÃO 
-REVOLUÇÃO (19303 

1930-1934^ 
-GOVERNO PROVISÓRIO 

(1930-1934^3 
1930-1937 

-SEGUNDA REPUBLICA (1930-19373 
1932 

-REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 
(1932) 

* -REVOLUÇÃO PAULISTA £19323 
1934--ig37 

-GOVERNO CONSTITUCIONAL 
(1934^-19373 

1935 
* -ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 

(19353 
« -INTENTONA COMUNISTA (1935) 

-LEVANTE COMUNISTA (19353 
* -REVOLUÇÃO £19353 

1937 
-GOLPE DE ESTADO (19373 

1937-194^5 
-ESTADO NOVO (1937-194^53 
-TERCEIRA REPUBLICA 

(1937-194^53 
1938 

* -GOLPE INTEGRALISTA (19383 
-LEVANTE INTEGRALISTA (19383 

* -PUTSCH INTEGRALISTA (19383 
« -REVOLTA INTEGRALISTA £1938) 
* -REVOLUÇÃO INTEGRALISTA (19383 

194^5-1964-
-QUARTA REPUBLICA (194^5-1964^3 

1954^ 
-CRISE POLITICA (1954-3 

1955 
-GOLPE E CONTRAGOLPE (19553 

« -O 11 DE NOVEMBRO DE 1955 
1956 

-REVOLTA DE JACAREACANCA 
(19563 

1959 
-REVOLTA DE ARAGARÇAS £19593 

1961 
-CRISE POLITICA £19613 

1963 
-REVOLTA DOS SARGENTOS DE 

BRASÍLIA £19633 
1964-

« -COMANDO SUPERIOR DA REVOLUÇÃO 
£1964-3 

* -GOLPE MILITAR £1964-3 
-JUNTA MILITAR £1964^3 
-REVOLTA DOS MARINHEIROS 

£19643 
-REVOLUÇÃO £1964-3 

1964--1985 
* -DITADURA MILITAR £1964^-19853 
« -GOVERNOS MILITARES 

£1964^-1985) 
-QUINTA REPUBLICA £19e4--1985) 

1969 
-JUNTA MILITAR £19693 

1972-1974-
-GUERRILHA DO ARAGUAIA 

£1972-1974^3 
' 1985-

-SEXTA REPUBLICA £1985-3 

£ « TERMO NAO AUT0RIZAD03 1 8 4 - 8 - / 1 9 8 5 
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PRODASEN- 20/02/92 VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO PAC.00001 

CDD - 9SX. IO 
USE -PERÍODO PRE-COLONIAL CATE 

1500) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
up -PERÍODO PRE-CABRALINO 
TG -BRASIL- HISTORIA 
TR -EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA 

-TRATADO DE TORDESILHAS Cl'^92) 
CDD - 9SX. 12 
USE -DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

C15D0) 
UP -DESCOBERTA DO BRASIL 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -CARTA DE PÊRO VAE DE CAMINHA 

CDD - 9S1. 12. 05 
USE -CARTA DE PÊRO VAZ DE CAMINHA 
TG -DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

CISOO) 

CDD - 9S1. 15 
USE - P E R Í O D O C O L O N I A L C1500-182Z5 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -BRASIL, COLÓNIA 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 

C153M--17623 
- P E R Í O D O C O L O N I A L C15H-S-1715) 
- P E R Í O D O C O L O N I A L C1715-1S22) 
- P E R Í O D O PRE-COLONI2ADOR 

Ca501-lS32) 

C D D - 9S1. 15. 10 

USE -PERÍODO PRE-COLONIEADOR 
C1501-1532) 

NE - A C R E S C E N T A R SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

UP -EXPEDIÇÕES EXPLORADORAS 
-PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

TG -PERÍODO COLONIAL C150D-1S22) 
TR -TRATADO DE TORDESILHAS Cl'^92) 
CDD - 981. 15. 15 
USE -CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 

C153f-17S2J 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L C1500-18223 

CDD 981. 15. 20 
USE - P E R Í O D O C O L O N I A L C15't-8-17X5) 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L C1500-18225 
TE -BATALHA DOS GUARARAPES ClBtS) 

-COLÓNIA DO SACRAMENTO 
'^ C16S0-X82S) 
-CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS 

C1560-1572) 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO BRASIL 

C1S80-16H-0) 
-DOMÍNIO HOLANDÊS NO BRASIL 

C162H--16S4-3 
-ENTRADAS E BANDEIRAS 

C1B3H--17285 
-FRANCESES NO MARANHÃO 

C1612-1615) 
-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 

C1710-1711) 
-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 

(1555-1557) 
-GOVERNO GERAL C15f9-17G2) 
-GUERRA DOS EMBOABAS 

C170S-1709) 
-GUERRA DOS MASCATES 

C1710-171S) 
-QUILOMBO DOS PALMARES 

{1630-1695) 
-REBELIÃO BAIANA C1711) 

CDD - 981. 15. 20. IO 
USE -GOVERNO GERAL C15f9-176Z) ^̂  
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOVERNADORES GERAIS 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L C15f8-1715) 

CDD - 981. 15. 20. 15 
USE -FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 

{1555-1567) 
TG -PERÍODO COLONIAL {154-8-1715) 

CDD - 981. 15. 20. 20 
USE -CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS 

{1560-1572) 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L (1548-1715) 

CDD 
USE 

UP 

TG 

CDD 
USE 

TG 

CDD 
USE 

UP 

TG 
TR 

CDD 
USE 

UP 

TG 
TR 

CDD 
USE 
TG 
TR 

CDD 
USE 

NE 

UP 

TG 

CDD 
USE 

TG 

CDD 
USE 

UP 
TG 

CDD 
USE 

TG 
TR 

CDD 
USE 

UP 
TG 

CDD 
USE 
UP 

TG 

CDD 
USE 
NE 

UP 
TG 
TE 

- 981. 15. 20. 25 
- D O M Í N I O E S P A N H O L N O BRASIL 

C15S0-1640) 
• D O M Í N I O E S P A N H O L (1580-1640) 
-UNIÃO IBÉRICA 
• P E R Í O D O C O L O N I A L (1548-1715) 

• 981. 15. 20. 30 
•FRANCESES NO MARANHÃO 

(1612-1615) 
• P E R Í O D O COLONIAL (1548-1715) 

- 981. 15. 20. 35 
- D O M Í N I O HOLANDÊS NO BRASIL 

(1624-1654) 
- D O M Í N I O H O L A N D Ê S (1624-1654) 
-INVASÃO HOLANDESA 
- P E R Í O D O C O L O N I A L (1548-1715) 
•BATALHA DOS GUARARAPES (1648) 

- 981. 15. 20. «O 
•QUILOMBO DOS PALMARES 

(1630-1695) 
•GUERRA DOS PALMARES 
•PALMARES (1630-1695) 
• P E R Í O D O COLONIAL (1548-1715) 
•ABOLICIONISMO (1630-1888) 

• 981. 15. 20. •»5 
-BATALHA DOS GUARARAPES (1648) 
- P E R Í O D O COLONIAL (1548-1715) 
- D O M Í N I O HOLANDÊS NO BRASIL 

(1624-1654) 

• 981. 15. 20. 50 
-ENTRADAS E BANDEIRAS 

(1634-1728) 
-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-BANDEIRANTES 
-BANDEIRAS E BANDEIRANTES 
-PERÍODO COLONIAL (1548-1715) 

- 981. 15. 20. 55 
-COLÓNIA DO SACRAMENTO 

(1680-1828) 
- P E R Í O D O C O L O N I A L (1548-1715) 

- 981. 15. 20. 60 
-GUERRA DOS EMBOABAS 

(1708-1709) 
-EMBOABAS 
-PERÍODO COLONIAL (1548-1715) 

- 981. 15. 20. 65 
-FRANCESES NO RIO DE JANEIRO 

(1710-1711) 
- P E R Í O D O COLONIAL (1548-1715) 
-TRATADO DE UTRECHT (1713) 

- 981. 15. 20. 70 
-GUERRA DOS MASCATES 

(1710-1715) 
-MASCATES 
- P E R Í O D O COLONIAL (1548-171S) 

- 981. 15. 20. T5 
-REBELIÃO BAIANA (1711) 
-MANETA 
-MOTIM DO MANETA 
-REVOLTA BAIANA 
- P E R Í O D O COLONIAL (1548-1715) 

- 981. 15. 30 
- P E R Í O D O COLONIAL (1715-1822) 
-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-BRASIL, COLÓNIA 
- P E R Í O D O C O L O N I A L (1500-1822) 
-ABERTURA DOS PORTOS (1808) 
-CONJURAÇÃO BAIANA (1789-1799) 
-CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 

(1808-1817) 
-DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 

GRANDE DO SUL (1763-1777) 
-INCONFIDÊNCIA MINEIRA (1789) 
- P E R Í O D O J O A N I N O (1808-1821) 
-REDUÇÕES J E S U Í T I C A S 

(1754-1756) 
-REGÊNCIA DE PEDRO I 

(1821-1822) 
-REINO UNIDO DE PORTUGAL E 

ALGARVE5 (1815-1822) 
-REVOLTA DE VILA RICA (1720) 
-REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA (1817) 
-VICE-REINADO (1762-1808) 

PERIO/PERIO 



PRODASEN- 20/02/92 VOCABULÁRIO CONTROLADO BÁSICO PAG.00002 

CDD - 98X. X5. 30. 05 
USE -REVOLTA DE VILA RICA C17205 
TG -PERÍODO COLONIAL C1715-1822) 

CDD - 98X. X5. 30. XO 
USE -REDUÇÕES JESUÍTICAS 

C17Sf-17563 
UP -GUERRA DAS MISSÕES 

-GUERRAS GUARANITICAS 
TG - P E R Í O D O COLONIAL C1715-ia22) 
TR -ÍNDIO GUARANI 

-JESUÍTAS 
- T R A T A D O DE M A D R I D C 1 7 5 0 3 

CDD - 98X. X5. 30. 15 
USE -VICE-REINADO C1762-aS0S3 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -VICE-REIS NO BRASIL 
TC - P E R Í O D O C O L O N I A L C1715-1822) 

CDD - 98X. X5. 30. ZO 
USE -DOMÍNIO ESPANHOL NO RIO 

GRANDE DO SUL C1763-17773 
TG -PERÍODO COLONIAL C171S-X8223 

CDD - 981. X5. 30. 25 
USE -INCONFIDÊNCIA MINEIRA C17893 
UP -CONJURAÇÃO MINEIRA 
TG -PERÍODO COLONIAL C1715-182Z3 

CDD - 9SX. 15. 30. 30 
USE -CONJURAÇÃO BAIANA C17a9-1793J 
UP -CONJURA BAIANA 

-CONJURA DOS ALFAIATES 
-CONJURAÇÃO DOS ALFAIATES 
-CONSPIRAÇÃO DOS ALFAIATES 
-INCONFIDÊNCIA BAIANA 
-REVOLUÇÃO DOS ALFAIATES 

TG -PERÍODO COLONIAL C1715-18223 

CDD - 981. 15. 30. 35 
USE -^CONQUISTA DA GUIANA FRANCESA 

ClS0a-lS173 
UP -CONQUISTA DE CAIENA 
TG -PERÍODO COLONIAL CX715-ia223 

CDD - 981. 15. 30. tO 
USE -PERÍODO JOANINO Cia08-18213 
UP -DOM JOÃO VI NO BRASIL 

C1808-18213 
TG -PERÍODO COLONIAL C1715-1822J 

CDD - 981. 15. 30. 45 
USE -ABERTURA DOS PORTOS C18083 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L (1715-18223 

CDD - 981. 15. 30. 50 
USE -REINO UNIDO DE PORTUGAL E 

ALGARVES ClSlS-aS223 
TG -PERÍODO COLONIAL C1715-18223 

CDD - 981. 15. 30. 55 
USE -REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA C1S173 
TG - P E R Í O D O C O L O N I A L (1715-18223 

CDD - 981. 15. 30. 60 
USE -REGÊNCIA DE PEDRO I 

(1821-18223 
UP -REGÊNCIA DE DOM PEDRO 
TG -PERÍODO COLONIAL (1715-18223 

CDD - 981.IT 
USE -INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

(18223 
TG -BRASIL- HISTORIA 

CDD - 981. 20 
USE -IMPÉRIO (1822-18893 
NE -ACRESCENTAR^^SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -BRASIL REINO (1822-18893 
TG -BRASIL/ HISTORIA 
TE -PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

-REGÊNCIA (1831-184^03 
-SECUNDO REINADO (ISfO-18893 

CDD 
USE 
NE 

UP 

TG 
TE 

- 981.ZO.05 
-PRIMEIRO REI 
-ACRESCENTAR 

COMO SUBDI 
-PRIMEIRO IMP 
-REINADO DE P 
-IMPÉRIO (182 
-ABDICAÇÃO DE 
•BATALHA DE P 

(18273 
-CONFEDERAÇÃO 

(1824^3 
•CARRAFADAS ( 
-GUERRA DA Cl 

(1825-1826 
-INDEPENDENCI 

(1822-1824 
-SETEMBRADA ( 

NADO (1822-18313 
SEMPRE BRASIL 
VISÃO GEOGRÁFICA 
ERIO 
EDRO I 
2-18893 
PEDRO I (18313 

ASSO DO ROSÁRIO 

DO EQUADOR 

18313 
SPLATINA 
3 
A NAS PROVÍNCIAS 
3 
18313 

CDD 
USE 

NE 

TG 

CDD 
USE 

TG 

CDD 
USE 

UP 
TG 

CDD 
USE 

UP 

TG 

CDD 
USE 
UP 
TG 

CDD 
USE 
TG 

CDD 
USE 
UP 
TG 

CDD 
USE 
NE 

TG 
TE 

CDD 
USE 

TG 

CDD 
USE 

TG 
TE 

CDD 
USE 
UP 
TG 

- 981. ZO. 05. 15 
•INDEPENDÊNCIA NAS PROVÍNCIAS 

(1822-18243 
-PODE SER SUBDIVIDIDO POR 

LOCAL 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

- 981. 20. 05. 20 
-CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 

(18243 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

- 981. 20. OS. 30 
-GUERRA DA CISPLATINA 

(1825-182S3 
-QUESTÃO CISPLATINA 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

- 981. ZO. 05. 35 
-BATALHA DE PASSO DO ROSÁRIO 

(18273 
-BATALHA DE ITU2AINCO (18273 
-PASSO DO ROSÁRIO. BATALHA 

(18273 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

- 981. ZO. 05. to 
-CARRAFADAS (18313 
-NOITE DAS CARRAFADAS 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

- 981. ZO. 05. f 5 
-SETEMBRADA (18313 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

- 981. ZO. 05. 50 
-ABDICAÇÃO- DE PEDRO I (18313 
-ABDICAÇÃO DE DOM PEDRO 
-PRIMEIRO REINADO (1822-18313 

- 981. ZO. XO 
-REGÊNCIA (1831-18403 
-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-IMPÉRIO (1822-18893 
-BALAIADA (1838-18413 
-CABANADA (1832-18353 
-CABANAGEM (1835-18403 
-GUERRA DOS FARRAPOS 

(1835-18453 
-INSURREIÇÃO DOS MALES (18353 
-MAIORIDADE DE PEDRO II (18403 
-REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA 

(1837-18403 
-REGÊNCIA DE FEIJÓ (1835-18373 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-18353 
-REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA 

(18313 
-SABINADA (1837-18383 

- ' 981. ZO. IO. 03 
-REGÊNCIA TRINA PROVISÓRIA 

(18313 
-REGÊNCIA (1831-184^03 

- 9S1. ZO. 10. 05 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-18353 
-REGÊNCIA (1831-18403 
-ABRILADA (18323 

- 981. ZO. 10. 05. 05 
-ABRILADA (18323 
-REVOLTA DE ABRIL DE 1832 
-REGÊNCIA TRINA PERMANENTE 

(1831-18353 

REVOL/ABRIL 
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CDD 
USE 
UP 

TG 

CDD 
USE 
UP 
TG 

CDD 
USE 
UP 
TG 

CDD 
USE 
TG 

CDD 
USE 

UP 

TG 

CDD 
USE 
TG 

CDD 
USE 

TG 

CDD 
USE 
UP 
TG 

CDD 
USE 
TG 

CDD 
USE 
NE 

UP 

TG 
TE 

- 981. ZO. 10. 10 
-CABANADA C1832-1S353 
-GUERRA DE PANELAS DE MIRANDA 

C1S32-1S353 
-GUERRA DOS CABANOS 

C1S32-18353 
-REGÊNCIA C1831-lSf05 

- 981. 20. 10. 15 
-INSURREIÇÃO DOS MALES C18353 
-REVOLTA DOS MALES 
-REGÊNCIA ClS31-18t03 

- 981. 20. IO. ZO 
-REGÊNCIA DE FEIJÓ C1S35-1S373 
-REGÊNCIA UNA 
•REGÊNCIA Cia31-18H^03 

- 981. 20. 10. 30 
-CABANAGEM C1835-lSfO} 
-REGÊNCIA ClS31-lS't03 

- 981. ZO. IO. 35 
-GUERRA DOS FARRAPOS 

C1835-18'f53 
-FARROUPILHAS 
-REVOLUÇÃO FARROUPILHA 
-REGÊNCIA ClS31-lSf03 

- 981. ZO. 10. to 
-SABINADA C1837-18383 
-REGÊNCIA C1S31-184-D3 

- 981. ZO. 10. »5 
-REGÊNCIA DE ARAÚJO LIMA 

ClS37-18fO) 
-REGÊNCIA Cia31-18f03 

- 981. ZO. 10. 50 
-BALAIADA Cia38-18'H3 
-REVOLUÇÃO DOS BALAIOS 
-REGÊNCIA C1831-18f03 

- 981. ZO. 10. 55 
-MAIORIDADE DE PEDRO II 
•REGÊNCIA (1831-184-03 

C18f03 

CDD 
USE 
NE 

UP 

TG 

CDD 
USE 

TG 

CDD 
USE 

NE 

TG 

- 981. ZO. 15 
-SEGUNDO REINADO C18H-0-18893 
•ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-REINADO DE PEDRO II 
-SEGUNDO IMPÉRIO 
•IMPÉRIO C1S22-1SS93 
-CAMPANHA DO URUGUAI 

C1864^-18653 
-CONFLITOS INTERNACIONAIS 

{1850-18653 
-GUERRA DE ORIBE E ROSAS 

C1851-18523 
•GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 
-MANIFESTO REPUBLICANO C1S703 
-MOVIMENTOS LIBERAIS C184-23 
-QUESTÃO CHRISTIE (18613 
-QUESTÃO MILITAR (1883-18853 
-QUESTÃO RELIGIOSA (1872-18763 
-REVOLTA DO QUEBRA - QUILOS 

(1874-3 
-REVOLUÇÃO PRAIEIRA 

(184-8-184^93 

- 981. ZO. 15. 05 
-MOVIMENTOS LIBERAIS (184^23 
-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-MOVIMENTO LIBERAL EM MINAS 

GERAIS 
-MOVIMENTO LIBERAL EM SÃO 

PAULO 
-REVOLUÇÃO LIBERAL 
-SEGUNDO REINADO (1840-18093 

- 981. ZO. 15. IO 
-REVOLUÇÃO PRAIEIRA 

(184^8-184-93 
-SEGUNDO REINADO (184-0-18893 

- 981. ZO. 15. 15 
-CONFLITOS INTERNACIONAIS 

(1850-18653 
-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
-SEGUNDO REINADO (184-0-18893 

ALIANÇA 
864^-18703 
4-0-18893 
ANDE 

E (18683 
693 
(18683 
0 (18653 
1866-18673 
PÁTRIA 

(18673 
18683 
IA 

CDD - 981. ZO. 15. ZO 
USE -GUERRA DE ORIBE E ROSAS 

(1851-18523 
UP -CAMPANHA CONTRA ORIBE E ROSAS 
TG -SEGUNDO REINADO (1840-18893 

CDD - 981. ZO. 15. Z5 
USE -QUESTÃO CHRISTIE (18613 
TG -SEGUNDO REINADO (1840-18893 

CDD - 981. ZO. 15. 30 
USE -CAMPANHA DO URUGUAI 

(1864--18653 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -SEGUNDO REINADO (184-0-18893 

CDD - 981. ZO. 15. 33 
USE -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 
UP -GUERRA DA TRÍPLICE 

-PARAGUAI, GUERRA (1 
TG -SEGUNDO REINADO (18 
TE -BATALHA DE CAMPO GR 

(18693 
-BATALHA DE ITA-IBAT 
-BATALHA DO AVAI (18 
-BATALHA DO ITORORO 
-BATALHA DO RIACHUEL 
-BATALHA DO TUIUTI ( 
-COMBATE DO PASSO DA 

(18663 
-RETIRADA DA LAGUNA 
-TOMADA DE HUMAITA ( 
-VOLUNTÁRIOS DA PATR 

CDD - 981. ZO. 15. 33. 05 
USE -BATALHA DO RIACHUELO (18653 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. IO 
USE -BATALHA DO TUIUTI (1866-18673 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. 15 
USE -COMBATE DO PASSO DA PÁTRIA 

(18663 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864--18703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. Z5 
USE -RETIRADA DA LAGUNA (18673 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864--187D3 

CDD - 981. ZO. 15. 33. 30 
USE -BATALHA DE ITA-IBATE (18683 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. 3Z 
USE -TOMADA DE HUMAITA (18683 
UP -PASSAGEM DE HUMAITA 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. 35 
USE -BATALHA DO ITORORO (18683 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. f O 
USE -BATALHA DE CAMPO GRANDE 

(18693 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864--1S703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. fS 
USE -BATALHA DO AVAI (18693 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1864^-18703 

CDD - 981. ZO. 15. 33. 50 
USE -VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 
TG -GUERRA DO PARAGUAI 

(1S64--1S7D3 

CDD - 981. ZO. 15. fS 
USE -MANIFESTO REPUBLICANO (18703 
TG -SEGUNDO REINADO (184-0-18893 
TR -ANTECEDENTES REPUBLICANOS 

CABAN/MANIF 
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CDD - 9S1. 20. X5. 55 
USE -QUESTÃO RELIGIOSA ClB72-a87G5 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -SEGUNDO REINADO C184-D-1889Í 
TR -ANTECEDENTES REPUBLICANOS 

COD - 981. 20. 15. fiO 
USE -REVOLTA DO QUEBRA- QUILOS 

ClS7f5 
TG -SEGUNDO REINADO C18>^0-1889) 

COD - 9S1. ZO. 15. 65 
USE -QUESTÃO MILITAR C1883-18855 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -SEGUNDO REINADO C184-D-1S89) 
TR -ANTECEDENTES REPUBLICANOS 

CDD - 981. 25 
USE -ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

ClS39-188aj 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -ABOLICIONISMO C1630-18883 

-TRAFICO DE ESCRAVOS 
í a54-9-a8505 

TR -ESCRAVO 
-NEGROS 

CDD - 9S1. 25. 05 
USE -ABOLICIONISMO C1630-188SJ 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -MOVIMENTO ABOLICIONISTA 
TG -ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

C1539-18a83 
TE -ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO C1888} 

-LEI ÁUREA C18883 
-LEI DO SEXAGENÁRIO C18S5} 
-LEI DO VENTRE LIVRE C18715 
-LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS C185D5 

TR -BILL ABERDEEN ClSfSJ 
-QUILOMBO DOS PALMARES 

C1630-16953 

CDD - 981.25.05.05 
USE -ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO C1888} 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -ABOLICIONISMO C163D-1888J 
TR -LEI ÁUREA C1888J 

CDD - 981. 25. 05. IO 
USE -LEI ÁUREA C1888) 
TG -ABOLICIONISMO C1630-188S3 
TR -ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO C18883 

CDD - 981. 25. 05. 20 
USE -LEI DO SEXAGENÁRIO C1885) 
UP -LEI SARAIVA, COTEGIPE 
TG -ABOLICIONISMO C1S30-1.S88} 

CDD - 981. 30 
USE -PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

cisasj 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -ANTECEDENTES REPUBLICANOS 

CDD - 981. 30. 05 
USE -ANTECEDENTES REPUBLICANOS 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

C1S893 
TR -MANIFESTO REPUBLICANO C1S703 

-QUESTÃO MILITAR CiaS3-18855 
-QUESTÃO RELIGIOSA ClS72-aS76J 

CDD - 981. '•O 
USE -REPUBLICAC1889-3 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -PERÍODO REPUBLICANO 
TG -BRASIL, HISTORIA 
TE -PRIMEIRA REPUBLICA 

ílSS9-a9303 
-QUARTA REPUBLICA C19tS-19GH-5 
-QUINTA REPUBLICA C196't-198S3 
-SEGUNDA REPUBLICA C193D-19373 
-SEXTA REPUBLICA C19S5-3 
-TERCEIRA REPUBLICA 

C1937-19'f53 

CDD - 981. fO. IO 
USE -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1S89-19303 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REPUBLICA VELHA C1889-19303 
TG -REPUBLICA C1889-) 
TE -ALIANÇA LIBERAL C193D3 

-CAMPANHA CIVILISTA 
C1909-19103 

-CAMPANHA DO CONTESTADO 
C1912-191S3 

-CERCO DA LAPA C1893-189f) 
-COLUNA PRESTES C192H--1927} 
-GUERRA DOS CANUDOS C18973 
-JACOBINISMO Cia37-18973 
-QUESTÃO' DO ACRE C19033 
-REVOLTA DA ARMADA C1893-18953 
-REVOLTA DA ESQUADRA C19103 
-REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

C190t3 
-REVOLTA DE PRINCESA C19303 
-REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

{1893-1S9S3 
-REVOLUÇÃO PAULISTA C192f3 
-REVOLUÇÃO C19223 
-REVOLUÇÃO £19303 
-TENENTISMO C1922-193f3 

CDD - 981. 25. 05. 25 
USE -LEI DO VENTRE LIVRE C18713 
TG -ABOLICIONISMO C1630-18883 

CDD - 981. 25. 05. 30 
USE -LEI EUSÉBIO DE QUEIRÓS C18503 
UP -LEI DE EXTINÇÃO DO TRAFICO 

ESCRAVO 
TG -ABOLICIONISMO C1B30-18883 
TR -TRAFICO DE ESCRAVOS 

c is - tg - issos 

CDD - 981. HO. IO. 10 
USE -CERCO DA LAPA ClS93-189f3 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

ClSa9-19303 

CDD - 981. "fO. IO. 13 
USE -REVOLTA DA ARMADA C1S93-18953 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

CXSS9-19303 

CDD 
USE 

NE 

UP 
TG 

TR 

- 981. 25. IO 
-TRAFICO DE ESC 

ClSf9-18503 
•ACRESCENTAR SE 

COMO SUBDIVI 
QUANDO TRATA 
CONTRA A HUM 
USAR ESTA DA 
PARÊNTESES 

-COMERCIO DE ES 
-CRIME CONTRA A 
-ESCRAVIDÃO NO 

£1539-18883 
-BILL ABERDEEN 
•ESCRAVO 
-LEI EUSÉBIO DE 
-TRATADO DE ALI 

C18103 
•TRATADO DE VIE 

RAVOS 

MPRE BRASIL 
SÃO GEOGRÁFICA 
R-SE DE CRIME 
ANIDADE, NÃO 
TA ENTRE 

CRAVOS 
HUMANIDADE 

BRASIL 

ClSfS3 

QUEIRÓS (18503 
ANCA E AMIZADE 

NA C18153 

CDD - 981. to. IO. 15 
USE -REVOLUÇÃO FEDERALISTA 

C1893-18953 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

: COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GUERRA DOS MARAGATOS 

-MARAGATOS 
-REVOLUÇÃO FEDERALISTA DO RIO 

GRANDE DO SUL 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

£1889-19303 

CDD - 981. to. 10. 17 
USE -JACOBINISMO £1837-18973 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

£1889-19303 

QUEST/JACOB 
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CDD 
USE 
UP 

TG 

- 9SX. 40. 10. ZO 
-GUERRA DOS CANUDOS C1S97) 
-CAMPANHA DOS CANUDOS 
-CANUDOS 
-REVOLTA DE ANTÓNIO 

CONSELHEIRO 
-REVOLTA DE CANUDOS 
-PRIMEIRA REPUBLICA 

11889-19303 

CDD - 9S1. «fO. IO. 75 
USE -REVOLUÇÃO C1930J 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1889-19305 
TR -ALIANÇA LIBERAL C19305 

-REVOLTA DE PRINCESA (19303 
-REVOLUÇÃO PAULISTA C1924-3 

CDD - 931. to. IO. 22 
USE -QUESTÃO DO ACRE C19033 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1889-19303 
TR -TRATADO DE PETRÓPOLIS C19033 

CDD - 981. f O. 10. 25 
USE -REVOLTA DA VACINA OBRIGATÓRIA 

C19Dt3 
UP -EPISODIO DA VACINA 

OBRIGATÓRIA 
-VACINA OBRIGATÓRIA 

TC -PRIMEIRA REPUBLICA 
C1889-19303 

CDD - 981. fO. 10. 30 
USE -CAMPANHA CIVILISTA 

C1909-19103 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1889-19303 

CDD - 981. to. 10. 35 
USE -REVOLTA DA ESQUADRA C19103 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REVOLTA DA CHIBATA 

-REVOLTA DOS MARINHEIROS 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

í 18.89-193 O 3 

CDD - 981. to. 10. 40 
USE -CAMPANHA DO CONTESTADO 

C1912-19163 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

C1889-19303 

CDD - 981. *0. IO. *5 
USE -REVOLUÇÃO (19223 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -LEVANTE DO FORTE DE 

COPACABANA 
-OS 18 DO FORTE 
-REVOLTA DE 1922 
-REVOLTA DOS 18 DO FORTE 

TG -PRIMEIRA REPUBLICA 
C1889-19303 

CDD - 981. to. 20 
USE -SEGUNDA REPUBLICA (1930-19373 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REPUBLICA NOVA 
TG -REPUBLICA C18S9-3 
TE -GOVERNO CONSTITUCIONAL 

(1934^-19373 
-GOVERNO PROVISÓRIO 

(1930-193f3 
-LEVANTE COMUNISTA (193S3 
-REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 

(19323 

CDD - 981. fO. 20. 05 
USE -GOVERNO PROVISÓRIO 

(1930-1934-3 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOVERNO PROVISÓRIO DE VARGAS 
TG -SEGUNDA REPUBLICA (1930-19373 

CDD - 981. 40. 20. IO 
USE -REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA 

(19323 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -REVOLUÇÃO PAULISTA (19323 
TG -SEGUNDA REPUBLICA (1930-19373 

CDD - 981. f O. 20. 15 
USE -GOVERNO CONSTITUCIONAL 

(193f-19373 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOVERNO CONSTITUCIONAL DE 

VA RGA S 
TG -SEGUNDA REPUBLICA (1930-19373 

CDD - 981. fO. 2o'. 20 
USE -LEVANTE COMUNISTA (19353 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -ALIANÇA NACIONAL LIBERTADORA 

(19353 
-INTENTONA C 0 ' M U N I S T A (19353 
-REVOLUÇÃO (19353 

TG -SEGUNDA REPUBLICA (1930-19373 
TR -COMUNISMO 

CDD - 981. »0. 10. 50 
USE -TENENTISMO (1922-1934^3 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-19303 

CDD - 981. f O. IO. 55 
USE -REVOLUÇÃO PAULISTA (1924-3 
UP -REVOLTA DE 1924^ 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-19303 
TR -REVOLUÇÃO (19303 

CDD - 981. fO. IO. 60 
USE -COLUNA PRESTES (1924--19273 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-19303 

CDD - 981. IO. 10. G5 
USE -ALIANÇA LIBERAL (19303 
NE -ACRESENTAR SEMPRE BRASIL COMO 

SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-19303 
TR -REVOLUÇÃO (19303 

CDD - 981. fO. 10. 70 
USE -REVOLTA DE PRINCESA (19303 
TG -PRIMEIRA REPUBLICA 

(1889-19303 
TR -REVOLUÇÃO (19303 

CDD - 981. HO. 30 
USE -TERCEIRA REPUBLICA 

(1937-194-53 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -REPUBLICA (1889-3 
TE -ESTADO NOVO (1937-194^53 

-GOLPE DE ESTADO (19373 
-LEVANTE INTEGRALISTA (19383 

CDD - 981. 40. 30. 05 
USE -GOLPE DE ESTADO (19373 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -TERCEIRA REPUBLICA 

(1937-194-53 
TR -ESTADO NOVO (1937-194-53 

CDD - 981. f O. 30. 10 
USE -ESTADO NOVO (1937-194-53 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TC -TERCEIRA REPUBLICA 

(1937-194^53 
TR -GOLPE DE ESTADO (19373 

CDD - 981. to. 30. 15 
USE -LEVANTE INTEGRALISTA (19383 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -GOLPE INTEGRALISTA (19383 

-PUTSCH INTEGRALISTA (19383 
-REVOLTA INTEGRALISTA (19383 
-REVOLUÇÃO INTEGRALISTA (19383 

TG -TERCEIRA REPUBLICA 
(1937-194-53 

TR -INTEGRALISMO 

GUERR/LEVAN 
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NE 

TG 
TE 

CDD - 981. to. f O 
USE -QUARTA REPUBLICA ClSfS-lSSH^) 

-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

-REPUBLICA C1889-) 
-CRISE POLITICA C195f3 
-CRISE POLITICA C19B13 
-GOLPE E CONTRAGOLPE C1955) 
-REVOLTA DE ARAGARÇAS C19595 
-REVOLTA DE JACAREACANGA 

C19563 
-REVOLTA DOS SARGENTOS DE 

BRASÍLIA C19635 

CDD - 9BX. •fO. 60 
USE -SEXTA REPUBLICA C19a5-3 

-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

-NOVA REPUBLICA 
-REPUBLICA C1SS9-) 

NE 

UP 
TG 

CDD - 9SX. fO. fO. 10 
USE -CRISE POLITICA C195H^5 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -ATENTADO DE TONELEIROS 

-REPUBLICA DO GALEÃO 
- S U I C Í D I O D E VARGAS 

TG -QUARTA REPUBLICA C19N-5-196N-3 

CDD - 981. ifO. to. 15 
USE -GOLPE E CONTRAGOLPE C19553 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -O 11 DE NOVEMBRO DE 1955 
TC -QUARTA REPUBLICA C19H-5-19Gf3 

CDD 
USE 

TG 

- 981. fO. 40. Z5 
-REVOLTA DE JACAREACANGA 

C195B3 
-QUARTA REPUBLICA CISM-S-19SH-3 

CDD - 981. to. to. 30 
USE -REVOLTA DE ARAGARÇAS C19593 
UP -ARAGARÇAS 
TG -QUARTA REPUBLICA Cigi-S-igBH^J 

CDD - 981. î O. fO. fS 
USE -CRISE POLITICA C19S15 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -CAMPANHA DA LEGALIDADE 

-RENUNCIA DE JÂNIO QUADROS 
TG -QUARTA REPUBLICA C ISH^S-19S4-3 

CDD - 981. «»0. «to. 50 
USE -REVOLTA DOS SARGENTOS DE 

BRASÍLIA C1963) 
TG -QUARTA REPUBLICA (.19fS-X3S>H 

CDD - 981. î O. 50 
USE -QUINTA REPUBLICA CigSH--198S> 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 

COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
UP -DITADURA MILITAR C196f-19S53 

-GOVERNOS MILITARES 
C196t-19a53 

TG -REPUBLICA C1889-3 
TE -GUERRILHA DO ARAGUAIA 

C197Z-1974-3 
-JUNTA MILITAR C1964-3 
-JUNTA MILITAR C19B9J 
-REVOLTA DOS MARINHEIROS 

C19GH-3 
-REVOLUÇÃO C196fJ 

CDD - 981. to. 50. 05 
USE -REVOLTA DOS MARINHEIROS 

C196f5 
TG -QUINTA REPUBLICA C196f-19853 

CDD - 981. f O. 50. IO 
USE -REVOLUÇÃO C196H-5 

-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

-GOLPE MILITAR C196f3 
-QUINTA REPUBLICA ClSBI^-igSSJ 

NE 

UP 
TG 

CDD - 981. fO. 50. 15 
USE -JUNTA MILITAR C196f3 

-ACRESCENTAR SEMPRE BRASIL 
COMO SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 

-COMANDO SUPERIOR DA REVOLUÇÃO 
C1964-3 

TG -QUINTA REPUBLICA C196M--19a53 

NE 

UP 

CDD - 981. to. 50. 25 
USE -JUNTA MILITAR C19693 
NE -ACRESCENTAR SEMPRE BRSIL COMO 

SUBDIVISÃO GEOGRÁFICA 
TG -QUINTA REPUBLICA Cig6'f-198S3 

QUART/SEXTA 
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